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pas, sem se macular em ne­

nhuma violência; constitu­

inte de 1946, desempenhou,
com firmeza e habilidade,
as funções de lider da maio­

ria. vencendo, pela com­

postura de seus atos e ati­

tudes, enormes resiste,ncias
e empecilhos quase insupe­
ráveis; vice-presidente: da

República, presidiu o Sena­

do como um magistrado, e

soube dignificar o manda­
to; 'presidente do PSD, mos­sadegn apelou onfem contra muitos "amigos", prestimo- trou-se verdadeiro chefe,

I ,1 sente�ça formulada por sos auxiliares da reporta-. vigilante na defesa dos in te-
um Conselho de Guerra tgem, sempre pron os a

resses partidários; candida-I que o acusou de traição f transmitir os segredos do."
to natural do partido à su­

o condenou a três anos de bastidores, a soprar constas cessão do general Dutra foiPrisão incomunicável. A" b te oa os. combatido justamente porautoridades disseram que Se' I d b id tn o uscar o presi en E
causa das suas melhores"tornarão necessários vinte d CA f itia amara, que, por ei 10 qurLdades e preferiu dei-

I· dias para a constituição de I I ,.
�

mora e pe os proprios tra- a' oportunidadexar p&ssar •

um 'I'ribunal de Apelação cos fisionomicos, não é um:
e se'r um fator> a transigirde sete juizes a fim de pro- figura "popular, o,s cronista:"

I de desunião nas suas pró-
.

ceder à revis,ão do preces- políticos demonstram o pla -1 d dPI ia:" 11 eiras; presi ente a
so O veterano estadista foi no alto em que desejaram••......_

. Càma ra, desde 1951, con-....................... ,.••,. : :..
'

. condenado por desobed.ên- situar a sua festa. A home-
R I' d d EI I·çoes 4U','1,OU a confiança de tô-esu Ia o as e� '-= I da ao soberano, tentatívn nagem não é ao deputado das �s bancadas não com

n� R·' de derrocada da monarquia Fulano ou ao senador Si- d 1 1u umaola I
atos e to erância, mas pe a

f
l" dissolução ilegal do Pi-r- crano. E', ao C�n,gresso, pe- energia do comando, pela'\ I.ENA, 24. (U.P.� � As

I
'I'odavta, u�� exame f'eito

I'[l;nento,
.

.

lo 'belo trabalho .de reabili-1
,-

locai \T' t d nes intransigência na aplicaçãoI'E contes e oiçoes ceais r.a : em H'La em 'orno as
-
'-', Nas fases prelirninares d»

I tação,
desenvolvido durant� -

.::\um�nia parecem dar a I C:Jas que tem direito a \'') lrãmática causa � assinala 'i sessão legislativa que está

. do Rl'gimento e, sobretudo,
n' :1 de uma crescente ;e- to, revelou que mais ..1" 1 d 1 pela decisão de toda a horal '

"a por ongas ec arações a findar. E entre tantos queo.:s11�ncia ao regime comu- um milhãc dos Cidadãos dr- .

h d l'
de defender €i salvaguardar.,.

_nne,aças e capnc Os o i· se empenharam neste' pa �
,

d
' A 'd' dO' t ta', - -

-

continúa. na Sa. pago- _l'.i:-õta esse paIS. ra In e num::mw VO 'aram con r (, ,-'er nacl'onall'sta' -
'

f d d' 'f'.1 o sr, tr:otico 'es orço e 19m 1(�êt-
Duc,n'lóst anunciou que ". l'egimf> vermelho, não St

Mossêldegh ameaçou SUlel- ção do Legislativo, entre
18.(i3 por cento dos elei�o· ,101'eSellj8rom aos postos ("o ,iar-se caso não fosse posto tl:lntos que pelejaram com
'(�G escolheram os can�i�a. l�; tül'ais ou, foram despeja- I c:n liberdade e tomou ou- ehergia na.. tribuna e no seie

'

':ns c:omunistas nas elelçoes I
aos ,:l. I direito de voto,

I ,'as posições realmente pl das comissões, nenhum rl;a

A NATIVI::::;e�:ST:ãO,o�,::'�i:,o�. R!e ,uiUdll:rlogO'1 ph�e R uhalle'l I ,?:::,�::g��:::i:i:�: �::�:::::,::;t:é:i:b::::i,
tecimento dos séculos. A prova mais palpável do amor quanto o sr. Nerêu Ramos

de Deus para com os homen�: A"�ois tanto amou Deus r:róprio redigir sua apelp Acertaram, pois, os promo- concEde anistia aos p'isio-
o m'l.mdo, que deu se.u filho umgemto, pa�'a que tod� q�e O oovo Pres·,daota da Sol�a ";:l0 e o firmou, como dispõr tores da homenagem esco- neitos políticos e aos que se
nêle

-

crê não pel'eça, mas, tenha a vtda eterna. (. U � " a lei. DUl'ante o processo, ( lhendo o presidente da Câ- enç,ontram no exili.o, o,;
· João: 3 - 16) , - BERNA, 24- (U.P.) - O dicionálmente, estava na ',eteranú nacionalista, qLiI mara como símbolo. quais poderão livr.�mente. O estupendo milagre dos séculos,

.

a Encarnaç?o Parlamento elegeu ontem primeira linha para a suces- I ,-
A

R
'h b t t no" 2m certa ocaSiao ameaq0l' O sr. Nereu amos e um reto:rnar ao país. O l1ro.i_'t,_, D' "E V 1·bo se fez Ca1'ne e a l ou en re ", .

b
-

J:-ae, eus:· o

I ,e. l" no do Filho unigênito para a presidência da Na- são. Vai êle su stituir o sr. ,1.é CO'�l uma greve da b homem marcado. Em qual- fo..
; rrrovado pelo CO'1('res-'vimos a ·Sua. . 9 onu, g ona Cal ,,-.' _ .

d e

'l:indo do Pái, cheio de graça e de verdade (S. Joao .. çao o sr. Rudolphe. Ru�at- Phillip Etter, cUJO man ato :ne, chegou a de?afia1' o pro quer circunstância e a todo SI! na �exta-feira pa<;��nda.
1- 14), afim de ensinai--nos a Verdade, de viva' voz, tel. Trata-se de antigo ]or- ;'inda êste a�o, pois o pr('si- Inotol' público que é muit, o momento, é sempre o mes- Um dos seus artigos afirma
como homem no meio dos 11omens".' . ,nalista, com 57 anos de i:h- dente suiço é eleito cadél ;110is jovem, a uma luta, �e mo: - um� personalidade que não tem aplicação re)a-Jesus Cristo, cuja Natividade hOJe f�s�eJa�os',e de e que exe;ce funções no ,mo. Para a vice-presidêYl" t

' .

I1 d f açao pSI - VaI. OLl-.� e va,nas .vezes do intei.riça, um· caráter ina- tivamente aos presos acusa-O mei'o do aperfeiçoamento mora e a puri iC
>

-

J h E
' -

-

d h gabinete desde 1947. Era vi- eia foi o sr. osep scner: banco aa� reus, dispondr:>·sv molgável. _

I
dos a-e ati'vi'dades tel'rol'I',�-quica do homem, do renascimento o o_mem. ,

"

(Contmua na 6a pag.) ce-presidente, pelo que, tra- diretor dos Correios. a úbandonar o �ribunal. . E somente essas qualida- tu.', estando nesse número,�()�()�n�()�()�O�O�O�o�O�O�O�D�O�� ��-��-�-�-��-�-�.����••o__o�o�o�o�o�o� "d
- -- --

d I

P I �
A'

-
, '

. "em úuvi a os que pa: Lel-
.

Na solepidade da formatura as norma iS- .

t
! I estao as Vidas exemplares dos AncIlletas, dos ;>,

-
'

dA d I fi t d Educacão reali
_

.

. Nóbregas, dos Andradas, dos Rebouças, dos GonÇalves 11 :.,;"'1!D. das explosões de�t�c�:���:'�0:����!:;�S����d;r��:�1:�'aP�0:� a avras �,or unas I;,;��'q��'f�a���i��:b:,=. dê,,, g�o imortal d.

no,"", �;:;:;�:, :�r;;::'d::t:'·�;gistral oração que inserimos, a seguic
.

"

. � Ma$,. se ainda ,forem poucas par� as lições process�- ! Rer.ú'hlica, .'

7" "Minas jovens afilhadas,. magistrandas que SOIS de das, as vidas_ preClOsas que Vos citei, entre outras maiS I __
o

-------'0 ..-,-__1953. lembrai a vossos al�.mos as" d.aqueies que fi�aran� tal'l!.- O RISO DA CIDADE...Lúcio Aeneo Sêneca, a figurá magnífica e vertical A desvergonha e a impudência campeiam iafrenes. bérrÍ. como um padrao de glona da nossa nac10nabdade: .

da Roma corrupta dos cesares, tido e havido, sem ge- O próprio ar da cidade eterna corrompe, envenena, Anita Garibaldi, Ana Néri, Nísia Floresta Brasil.eira, '-
.

nerosidade, como "condutor de consciências", e "diretor mata.' Santos Dumcnt, Osvaldo Cruz, Teixeira Mendes, Car-
de almas", certa vez, escreveu sábia e oportunamente a Os jogos circenses divertem, mas alheiam o povo do los Gomes, Vital' .Meireles, e a dêsse negro' incompará-
Lucílio seu discípulo e séu confrade: "Busca mais ainda interêsse públ�co; e a mentira lenteijola os atos do di- vel - J0;::0 da 'Cruz e Souza.
em de;redor de ti algum bem que permane,ça; e não há vino cesar.
outro senão aquele que a alma encontra dentro de si Aturde para reinar, e reina aturdindo-se. Minhas jovens afilhadas: .

mesma. Só a virtude propol'ciona um gozo perpétuo e "Mutatis" levemente "mutandis", encontrareis no A generosidade e o altruismo foram �m todos os

seguro". " 'exercício pleno da vossa profissão a mesma ambiência tempos o 'apanágio maior da mocidade.
Estas palavras do cordovês insigIJ.e vem a talho d� -e o mesmíssimo' cenário em o nosso imenso e mal go- As almas juvenis, fáçilmente emocionáveis, :lei-

foice no dia em que recebeis a laurea de vossos estl:ldos vernado Brasil.
.

xam-se levar pela ilusão'momentânea e ficam extáticas,
pedagógicos; e Ji'iaiormente contentais vossos pr�gen,it?- Não vos será estranho, por consegUInte, ver ou ou- embevecidas e y�nturosas dentro. num sonho lámais rea- O nosso Governador,
res com o término feliz .e brilhante de vosso tIrOCll11O vir COm os ouvidos e os olhos da inteligência, o horror à lizável. Gozando a vida no Rio'
escolar. . honestidade, o elogi_o do vício, o cultivo generalizado do Fantasiosas, mas louváveis aspirações as acalentam - Que disto aqui tem pavor,O estoico sábio í�omano é claro, incisivo, concluden- furto, o amor do supérfluo e dó luxo, e, o que é mais e doiram suas menores realizações, coino sóe acontecer Natal aqui nunca viu -

t b 't d empIar lamentável o endeusamento da ignorância e da medio com essas multicores borboleta� tropicais, q�e esparzem Merece muito presente,e, e, so re u o ex .'

d'
-

A razão de eu vo-lo citar de si mesma se enten e. cridade: o pó luminoso de suas asas debeis nas mãos que leve- Quanto mais estando ausente
A história com ser a mestra da vida também o é da Essa inversão da táboa dos valores sociais e mo- mente as prendem. Um repleto caminhão

. experiência.
'

" .
I

_

rais,
-

não vos iludais, dificultará sobremaneira a vossa Sois. assim como essas borboletas, minhas gentis afi- Vai -mandar-lhe a oposição:
.

Contemporâneo de uma epoca de franca dlssoluçao missão de' professoras. lhadas.
, Caixinhas, fitas, pacotes,moral e política, Sêneca reage e aponta ao talvez último O vosso apostolado tornar-se-á, então, o mais dificil E é por: isto; tão somente por- isto que estou aqui ao Gomo símbolos dos botes

de seus discípulos a rota a seguir, dentro da pestilência de todos os problemas, tarefa quase sobrehumana, ta] vosso lado como paraninfo. Que levamos em três anos
do meio em que vivem. . como aquela do Sísifo' mitólógico, para, educando 'com Quisestes que o velho mestre, já egresso do Insti- De logros e desenganos,.

Nero a q\:lem êle servira de preceptor, elevado à proveito e instruindo com solicitude, lutardes sem tré- tuto de Educação, onde prelecionou durante trinta-e-IDe promessas e calotes.
curuI imperial, já não conta, porque traíra a filosofia do gl1as contra os maus exemplos do meio circundante. cinco anos, recebesse de público esta homenagem doi- Caixinhas-de dez por centomestre sem jaça. Ânimo e çoragem, minhas jovens afilhadas. rada, em cuja expressão não sei mais o que admirar se '! Sôbre todo o vencimento;A política, a sociedade, a família, a mesma criatura Se o presente mesquinho e tolhiço não vos quís ser' .a b<?ndade de vossos corações, se a gratidão pelo pouco, I Fitas - de luz e de asfaltos,humana, o erário e a fortuna particular, tudo, tudo nes- ""�€neroso, por escasso de vil'tudes, buscai no passado as ou quase nada, que êle vos ensinou. De vida sem preços altos;
sa Roma de então; se conturba e se dissolve, à s.ombl:il· lições, proveitosas de denodo,. abnegação e civismo, ,a- Magistrandas de 1953, minhas ex .. alunas� e afiUía- acotes - :l -verlia hiMória,das p:üxões realengas Clesapoderada.'s, <' ,,�

. '"

timcde que pos5ais instruir os vossos futuros ,alunos. das, obrigado, muito obrigado� Do talB6LO da Vitória!�. .... .

I -

CIDADE DO VAT_ICA-
NO, 24 (U.P.) - O Papa
Pio XII -aprovou uma pro­

posta de arcebispo de Pa­

ris, (leterminando um dia

de OL'ai�ÕeS em' prol da paz,
'no Ano Mariano. Ainda não

foi Iíxada a data, ma', será

zado ontem na Bolsa desta
, " D· d O 1'IfIi" capital, o ágio do dolar ame-

O Ia Ir,Iç1o ricano sofreu inesperada al- nica política promoveu ex-

ta, chegando a 143 cruzei-' pressiva hómenagem ao

no mês de maio, consagra- curecrrro por nuvens �;pes'l regiões, o estrepido das ar-
rufo e 10 centavos na 5a. ca- Congresso Nacional na pes-

do él Virgern Maria 03 em -sus, determina aos católlccs mas".
e'

tegr.r ia. O ágio do dolar ja- soa do sr. Nerêu Ramos,
d

-

'a [ust: "f:e Deus o permitir" " 1 d d CA Ftodo c' rnun o. a craçao por uma pi : ru
ponôs manteve-se estável, presi ente a amara e-

Numa correspondência e duradoura entre as na- nossa mronçãc dirigir fl'a- acontecendo o mesmo com deral.
d I T.' lti

-

ses de exortação paternal D
d di' bdirlgida ac. car ea .c e m Ç023. - as demais moe as leva as E interessante, O' serva

disse o Sumo Pontífice que todas as crianças no Dia da
ao pregão. Ao todo, o leilão um comunicado do Bureau

"o ;risti�simo espetáculo de Acrescentou que ";;� tor- Oraçào' - disse Pio XII.
produziu a soma de 68 mi- Interestadual de Imprensa,

um mundo dividido E- oos- fiava �)disp:nsável -(�ler A carta está datada de 30
lhões e 650 mil e 300 cruzei- que os "rapazes da impren-

um ,�llélmamento desta na- de novembro, e foi publicada ros, sa" escolhessem um homem
tureza, porque não é·=S;;(Jll hoje peja seção de �E-,rren- fechado, pouco expansivo,
de '.lU vi.r-se,. em algumas sa do Vaticano.'

___. M O � sadf Db . inimigo da publicidade; um

A I
homem

-

que lhes não fre-

pe 00 quenta a bancada, nem lhes
fornece novidades. Seria

TEERAN,24 (U.P.) - O mais natural que o alvo da
Lx-ditador Mohammed Mos- homenagem fosse um dos

des positivas explicam a

sua projeção no quadro da

política nacional; a confian­

ça e p respeito que' suscita
de amigos e adversários.
Filho. de um Estado eleito-

.

ralmente fraco não possu­
• indo dons de simpatia pes­

I soaI, n'ão cortejando - an­

tes repelindo -, a popula­
ridade fácil, o sr. Nerêu �a­
mos construiu vagarosa­
mente a' sua carreira políti­
ca, sem: transigências; man­
tendo extrema fidelidade a

si próprio e aos seus princl-
pios. E' um bom republica­
no.

Interventor, atravessou o

Estado Novo de mãos lirn-

Florianópolis, Sexta-feira, 25 de Dezembro de 1953- I er'l...
------------------------------------------------�--

f Inesperada Alta
I do . ODiar -,

RIO, 24 (V.A.) - No úl­

timo leilão de divisas reali-

. ,--_'"

O ESTADO, AGRADECENDO AOS SEUS
, AMIGOS, FREGUÉSES E COLABORADOR�S,
ANUNCIANTES E ASSINANTES, A ATENÇAO
qUE LHE TEM SIDO DISPENSADA, �ESEJA­
LHES UM MUITO FELIZ NATAL E PRoSPERO
ANO NOVO.

O Diretório Regional do Partido Social ,

P. S. D.
"O· ESTADO"

Democrático tem a honra de levar aos seus

Jurací Magalhães na Pre­
sidência da Petrobrás

valorosos correligionários, votos efusivos de

um Natal feliz e de um Ano Novo pleno de

RIO, 24 (V.A.) - Em ad.ni.iistradcr, além do b'J]T

pr incipios do próximo mês
I
'�ovÊ:lno que fez na Bah:a

de janeiro, é esperado nes- o coronel Jurací Magalhãc
ta capital o coronel Jurací ocupou a presidência da

Ma.� ... lhães, adido militar da Coinpanhia do Vale do R:�

cmbráxada do Brasil nos Pl CE' oue reorganizou com-,
Estados Unidos. O nome do p\�t::iménte, aumentando sua

tx-inter'ventor da Bahia' a_I pi or'utividade ao máximo r-

I parece como já definitiva- ::,('g'll;Jrizando com equili ..

mente escolhido pelo presi- bJ'JO a situação econômico­
financeira da mesma ::n-

sucessos e prosperidades pessoais.

Florianópolis, 23-12-53.

�-dfnte da República para o

· in.; lftal1t� cargo de pres.-
· dente da Petrobrás. Corno

Celso Ramos
J. D. Ferreira Lima

Rubens de A. Ramos
Laro. Ribas

A NATIVIDADE DE CRltSTO
'Dislia . na A'r­

Dentina .

B1JENOS AIRES, ;2,1 (LT.

� _':"I ---- _.�-

· O acontecimento �os
Seculos

I-',) - o presidente Juan

Domll1go Peron firmou O'!,

tem' o' projeto de 1"'1 que

\ .

.' Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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9 ESTADO-2

Aprovado' na Camara Municipal de S. Paulo I •a- "8./ '$:8
.

�.,
..

�_. '.;.'/,.' f!!'o projelo que disuôe sobre a cobrança da
I .. .� '.

/

iiiI
taxa de eslacl·onamenlo·

DE PITIGRILLI '(Especial pensa bastante, A doação. ta forma" - respondeu perguntar leamente aos ou­

para "O ESTADO") que -. não nos es<]ueçamos I Cúrio Dentato. , tros - "Que coisa queres?"
BUENOS AIRES

-,-
entra no direito civil é Aquêle émbaixadores, ao - porque sabemos que o

Na ordem do dia da ses- Prefeitura -do Municipio de e ",." do inciso II do arti- (APLA) - Um grande es- um contrato bilateral con- levar os presentes, não ha- outro responderá: "Peço­
são ordinaria de ontem, da S5c Paulo e da sua reparti- go 20. desta lei. tabelecimento que está pa- sensual. o doador, no entan- viam colocado no ponto de, te que não me incomodes";
Camara Municipal; logrou ção expedidora, o seu res- ..Ar'L 110. _ A -Prefei- ra fechar e des-eja vender to, quase �lUnca leva em vista de quem deveria re- mas se conseguíssemos ins­

aprovação, em segunda dís-
.

pectivo numero de ordem e tura manterá, - na seção as mercadorias existentes, conta os gestos e desejos cebê-los, No entanto, a li- tituir cheques errJ. brancal'
cussão, sem emendas, o pro- ano, o nome do permissio- competente, os seguintes fi- exibiu cartezes que dizem: da contraparte. Quando os ção foi inútil. Continuamos cheques-present I,. té a con­

jeto de lei de autoria do sr. nario, numero de sua cal:- charios: "Presentes] Comecem hoje embaixadores dos samitas intercambiando presentes corrência de cifras variá­

José Dbmingos Ruiz, que te ira de identidade e de sua 1 __ dos pontos de esta- a pensar nos presentes. Em- foram ver ,Cúrio Dentato irritantes, pelo único moti-
. veis, seria uma- grande con-

.

regulamenta a cobrança da carteira de habilitação pro- clonamento; bara estejamos longe das para tratar não sei bem de vo dq que os presentes são quista prático-sentimentàl'
taxa de estacionamento de fissíonal, ponto de estacio- 2 _ dos permissionários; festas, escolham desde ago- que assunto, levaram-lhe feitos por automatismo. Desde a infância até a

veículos de aluguel e de namento, com o respectivo �1-- de todos os conduto- ra os presentes que possam ouro eprata, e o surpreen- Nesses armários se esta- morte "aturamos presentes
carga, transferindo do Es- numero e local, data de sua res profissionais: agradar a seus amigos. deram a cozinhar nabos e riam enchendo de estatua- que não nos dão prazer. Ao

tado para o Municipio a a- expedição e assinatura d'l. <1 _ dos veiculos. Pensem!" couves. Distribuam os pre- tas e quadros, de corta-pá- recém-nascido abram os

tribuição de lança� e co- competente autoridade rnu- Art. 120., _ Os permis- Excelente recomendação. sentes entre meus capitães, péis e ânforas, se nós, .

por previdentes avó� um depó':
brar esse tributo. II�dpaL síonavios poderão executa:' Nos presentes nunca se que não sabem comer des- nosso turno, rião nos de- sito no banco ( que agrada-
o TEXTO DO PROJETO Art. 50. - Os locais nas o serviço de lotação de a- sembaraçássemos dessas rá aos pais); ao morto-man-

O projeto aprovado está vias publicas do municipio -cordo com as normas regu- Not'lcias do Estre' ito coisa ridículas, enviando-as dam coroas que a multidão
assim redigido: u:�lch: será perrntiido o esta- lamentares que vierem a a outros que se livram de- distraida ou não verá ao

:'A Camara Municipal de- cionamento dos veiculos de ser Laixadas pela prefeitu-I
O ESTREITO QUANDO Acaso poderá o escoa- las na primeira ocasião. longo do percurso. Entre

ereta: aluguel ou a frete, denomi- ra. CHOVE. . . menta das aguas ser dirigi: O mais formoso monu- êsses dois termos extremos

Art. 10. _ Todo trans- nados "PONTqS DE 'ES- Ai i, 130. _ A Prefeitu- O Purgatório, onde aque- do para o lote de terreno mento da irracionalidade se colocam os livros ins-

porte de passageiros ou ear- 'T'�!\'CIONAMENTO' serão ra procederá a um levanta- les cheios de pecados, vão da margem oposta, em o dei presenteantes é o "né- trutivos; �o posso que o pe­

ga em veiculas de aluguel cstr.belecidos por meio de' mente geral.. de todos os penitenciar-se dos males qual, pretende' o respectivo cessaire". Foi inventado queno prefere ao livros di­
nu fi frete, aguardando ser- Portarias do Prefeito em I pontc s je�estacionamento, que praticam neste mundo, proprietário levantar um por um psicólogo, que sabia' vertidos; objetos úteis, ao

v.ço com ,estacionamento que se fixará para cada um I existentes no município, nu deve ser assim: um lugar edifício?! não, fixarem os homens
,
a

I
que prefere os objetos su­

nas vias publicas do muni- o respectivo numero de 01.'- I1.Cro de seus veiculas per-
como o Estreito, quando Ou terá a municipalida- atenção sôbre seus próprios pérfluos; coisas resísten­

"'ipio, somente será permiti-

J
11;: 1, a situação, o espaço missionarios _e condutores copiosas chuvas na parta de de 'proceder o escoamen- atos e seu alcance. Quando tes, ao passo que o peque­

do após a expedição do res- destinado e a quantidade para o deito de sua racio- balxa..da grande metropole to pela margem da rua, até se entra numa loja para no, deseja coisas para que­

pectivo alvará pela prefei-I
de carros, sempre em nu- nal distribuíçâo de acordo litoraleana.

.

encontrar-se
_

com o cano
t comprar um presente" em- brar... E quando chega a

tura, mero 'limitado. com as necessidades do in- Com as ultimas chuvas, condutor das aguas PlU-, pregado oferece inevitavel- idade em que, as coisas

Art. 20. __ A permissão / 1 L 60. - Em todos 01:' teresse rublico../ o �streito ficou daquele '\riais, existente à rua Pedro mente, o "necessaire". as- úteis seriam agradecidas,
será dada a requerimento pontos de estacionamento, S un-co - Enquanto não gqito ... Em algumas ruas Demoro? sim, por antinomia, um entra em fôgo a segunda
de interessado instruido de os pc.rmlssionarjos deverão. for concluído o levantamen- como a São José, nos ter- Não fosse o importante complexo e incômodo uten- série de presentes, 'oapre­
elemento- que provam sa- organizar-se no sentido de to geral, previsto neste ar-

renas da zona do Balneário, serviço de canalisâção ci- sílio de couro com fechadu- sentes supérfluos o incômo­
tisfazer aos requisitos se- manter no local a maior or- ;.lgu, não poderá ser expedi, os moradores das casas do I mentada dos corregos exis ..

ra, que contém uma dúzia dos; a lâpada, como se

guintes: de.m, disciplina e respeito, L nenhum alvará de per,
fim da �ua, não puderam tentes em diversos terrenos, de caixinhas de metal, uma até então tivéssemos vivido

I _ QUANTO '.A PESSOA riU'11� rigorosa cbediencia missão. sair, para fóra, sinão desçal- como o que está procedeu- tesoura que não corta e: um na escuridão, e o relógio de

a) ser condutor ou mo- às l(cJrmaS legais e à� ins-' Art. � <i.O - O prefeito ços, (alças arregaçadas. do o Departamento de San- calçador de sapatos, cujo escritório, como se até en-

torista profissional, com.e- truções baixadas pela Pre- baixará, dentro de :>,(1 (trin- Na rua Arací Vaz Cala- de Pública, nos existentes cabo fica na mão logo à tão tivéssemos consultado a

xercicio efetivo da profis- feitura, sob pena de cassa- ta) l'as o regulamento pr.- .do, bem no Canto do Es- no fim da rua Tereza Cris- primeira tentativa de utili- hora no campanário.
são no minimo ha dois anos ,;ão 00 respectivo alvará, ..a a f xe cuçâo da pre.s -nte treito, uma das ruas mais tina, o Estreito nos dias zá-lo. Entre vidro, couro e

no município; Art. 70. _ 'Nenhum per- .o'. importantes da futurosa ci- de chuva encher-se-ia de ferragens, há, em média,
,

b) ,ter boa conduta, pro- rcísi':j(mario poderá ceder o A1'l. 13,0 - Esta le: en dade de Hercílio Lúz, a a- açudes, lagos e lagôas, dan- três quilos de mat�rial que
vada através de documen- ,�5') ce seu Veiculo senão a

I
ira,'r.._ e�i1 vigor na data de gua formou grande, lagôa do a todos' a jmpressão

-

de serve, em teoria, para con­

tos firmados por pessoas outro condutor- profissiunal., �ua publicação l�\·.,garlas nos terrenos baixos que uma cidade lacustre; isso ter uma escovinha de den­
de reconhecida idoneidade c:ue preencha os requisitos 1S di3:..�osições em cOlltrL'.' ficou logo à entrada da re- porque, o Estreito é uma

ci-I'
tes (que não entra no tu-,

moral, e por atestados de legétis e obtenha previ,a 3U- L'ÍÚ". ferida l�ua, atingindo diver- dade que surgiu, sem' que bo), um sabonElte (existen-
�ntecedentes fornecidos pe_ toti, ação da seção' compe- sos casebres de madeira da a Eng�nharia dela tive�se r

te grátis no lavatório de to-

�as competentes autorida- tente e da Prefitura. rua Tereza Cristina os conhecImento!... A maIO- dos os hotéis que se pre-
des publicas; Art. 80. - A permissfio quais ficaram completa- ria de suas rua� foi traça- zam), e uma escova para Até 50 centavos, uma fô-

c) preencher as condi- de\'E:l'ú ser renovada al11..ll:ll- 8a ui Tavares da mente inundados tornando- da pelos vendedores de 10-' os cabelos, que nunca usa- lha de mataborrão. Não a

t,;ões de sanidade, previden- !.'·:'C;C na epoca do licencIa- Cunba Melo
do-se precisa a presença do tes dei terrenos, que o fize- r remos, porque nessa crânio possue, porque meu filho

cias social e outras, exigidas Inchto do veiculo. Corpo de Bombeiros, afim Tam conforme suas proprias está habituado
..
ao velho' escreve sobre êle a lápis.

rela legislatura municipal, Ari, 90. - A transferen- Acaba de concluir com de salvar, os inundados e conveniencias. escovamento quotidiano. Até 70, um lápis! Não

estadual e federal. _ I c'.a da permissão de, seu galhard;'l o curso do Colé- promover o escoamento das' E agora, é tarde demais tenho nenhum pÇ>rque"meu
II _- QUANTO AO VEI- ef,tae:ionamento para out:-o gio N:p,al de Angra dos aguas.

"

para endireitar o que já Sómente uma vez em tô- filho os utiliza para e!,cre-
CULO se dmá a requerimento do Ueis, inere.ssando ,com me- Para tal fim tiv�ram /os nasceu tort;. .. I da a 'vida, rtJ;cebi um. pre- ver sobre o mataborrão.

a) prova de propriedade if'ten�E'ado desde que haia reciclo destaque n3 Escola soldados do fogo e 'da a- sente inteligente. Durante Até 20 pasos: uma fita
com a exibição do respec- Wlp8 ou, €lx-oficio por in- Naval do Rio de ._Taneil'o, o gua", necessidade de abrir FEIR A LIVRE a guerra, na Suiça, longe para máquina de escrever.

tivo certificado; t'�l"( sse publico, na form:! e iovem conterrâneo Raill elma vala no meio da rua, de minha casa, com meus Até 1.000 p�sos: uma má-

b) documento que o in- nos caws previstos nas no1'-. Tavare<; da Cunha 1v1d10 'Jara que a agua se encami- As chuvas torrenciais da eobres bloqueados num quina de barbear elétrica.

dividualize, indicando a r['.3S degulamentares baixa- filho do nosso pl'ezóJc a- nhasse à outra margem, e semana, impediram tivesse banco, passava eu por um Tenho três,. mas uma quar-
sua marca, tipo, ano, c9l', das pela Prefeitura. migo Des. Flávio Tavares daí O seu escoamento para a feira livre de quarta-fei- triste quarto de hora. Um ta não me estorvaria.

numero do motor e outros Art. 100. '- Os pern�ls- da Cunha Mello. o mar, 'por meio de um cor- ra ultima, grande afl�encia I. caro arrügo meu, Um padre Até 3.000 pesos, umf en-
dados que, nesse sentido Si().lU�OS poderão substi- Ao novo aspi�'arlte n rego ali existente. de feirantes. beneditino, perguntou-me:

A "Q Ih d cic1opédia.
forem exigidos pela Pre- tnil' o� seus veiçulos por �u- guarda-marinha da Arma-I contece porém, que a Apezar de mau tempo, 'ue e po eria agra-

feitura; tros, mediante previa autc- da Nacional, as n05';&2 sin- vala aberta pelo Corpo de. os preços do' generos ali ex- dar?". "Mand� pôr solas Mas carteiras, não! Por

c) apresentar-se em bom ri-'Rt;ão, desde que sejam a- :!eras felicitacões e os me-' Bombeiro, permanece até postos, continuaram a não novas nêste sapatos", res-
favor! As notas ficam bem,

utado de funcionamento ic.ndidas às exigencias COrlS- lhores votos de pleno sl:ces-,I hoje, impedindo o transito ser convidativos ... por fal- pondi-Ihe eu. Gentís senho- desordenadamente 'distribuí

Eegurança, asseio, conserva- t�mtes das alíneas "a", "b" f:O na carreira que abraçou. ' por aquele trecho, abrigan- r ta lamentavel, de uma ta- ras me haviam mandado I dos pelos bolsos; a carteira

ção e úferec€r, quando se ! do, os veiculos transitarem I bela oficial de preços, co- '1àcotes de doce;; e ramos
mata a fa�tasia e. tira a ale-

trate de transportes de pa!"- pela estreita, torturosa e
'

mo acontece nas feiras li- 1e flore�, e teriam julgado gria do ImpreVIsto. Nda

sageiros, lo.tação, no mí�i-, i Pt.. ...

esburacada rua Tereza I vres dos demais lugares _

do I indigno delas e de mim e
de discos fono�r�ficos, nem

mo: para cmco �essoas m-
I iir ,c Ipação Cristina, a mais suja do Estreito e do país: .'. que eu pedia. O padre be-I

aparelhos de r�dIO, n�m lou

dum_do O· motorlsta;
. Estreito. I Tomára que chova, por aeditino levou os sapatos",

ros tagarelas, eses tres per- -y
JOSE' CREMA e

I
ZEFERI�O JOSE' DOS turbadores que h gIII _ QUANT,O AO ES- Guardas da LV.T.P. co-. ocasião de todas as feiras, c:ptregou-os ao remendão e

c e am a

TACIONAMENTO SENHOR"': SANTOS E ESPOSA locaram à entrada da refe- enquanto não baixarem os mos trouxe com solas no-
casa c0Il! sua música, sua

j
.

publicidade, suas frasses
a) existenoia de pomo I rida rua, Rem como no seu preços ou os poderes publi- vaso

l'egularmente criado por
particip:o.m aos parentes e trazem ao conh.ecimento entrocamento com a' rua eós não proibir� sejam Havia-se col�cado no meu blasfemas, aO posso que eu

ato do prefeito, em locais amigos, o 'contrato de casa-I dos parente e pessoas de Gal. Liberato Bittencourt, êles mesmos. do 'comercio ponto de vista. quero música minha, pro-

l::em det�rminados, com ob�
mento de seu filho 1 suas relações o contrato de

o sinal de "Transito inter- varejista. Os outros continuaram a gramas meus, imprecações

servancia das normas apli-
DIONI'SIO CREMA

I
casamento de sua filha, rompido" e tal estado de E, por falarmos em preços presentear-me com livros pessoais minhas.

cav�is da: l;gislação. mU(lJ- com a senhorita Ruth R.I RUTH:ij. I?OS SANTOS
cousas continua e continua- ao, alcance da b.olsa do poc que não leio, cigarros que

.. . dos Santos D'
..

C ma
. Numa mitologia oriêl1tal

c;pàl, estaduale' federal; I �om o sr. IOlllSIO. re .

rá, nãO sabemos por quan:, bre jogamos a ê&,mo, a se- não-fumo, chocolate que antiquíssima, antes que os

b) ocorrencia de vagá no � • o_ o _:8-•• -"'" ".".�. to tempo. �uinte pergunta, esperandó 'meu fígado rejeita. d b� _ __0 __ ... .,_�'.....__,.... .. -_ persas esco rissem os an-

ronto.
., I P ati d c A I

Por: que não colocam aJi, qUfl a�ém nos responda: Nas! vitrinas se expõe a jos e demônios, existia o

Art. 30. - Preenchidos nSCO a r ca e omtirc o provisoriament�, um ponH- - unde se encoi'ltra, a- palavra "Presente", dê d� "espírito do presente". Era
l1S 'requisitos previstos no Ilhão de mad�.ira, afim Ide tualmente, a tal carne ver- presente uma gravata de' "t' b'Senna Pere.-ra .

,'. I ,-um eSplrl o as vezes enlg-
arJigo anterior e pagos os

.

que os veICulos possam de de 3a ou popular, que a presente um cachImbo...' .

dno, as vezes . moqueJa ar,
tributos devidos será expe- transitar?! pobreza comprava a 16 cru- Não é possível advinhar o

que fazia encontrar a pérola
àido o alvará de permissão EXAMES1P�'p��ISSÃO Ouvimos falar que al- 'zeiro o quilo? gôsto alheio nesta matéria na ostra ou o verme no fru-
m,�diante, o pagamento da guns prestigiosos signata-

\
Será que está sendo V€dl- delicadíssima. O cachimbo to. Eu creio que seja mais

taxa de Cr$ 200.000 INSCRIÇAO: 27 de novembro a 12 de' dezembro rios dO abaixo assinado an- . di!la em os nossos açou- tem ,sua' linhá, seu flIstilo; propenso a pôr o verme no
Art. 40. - O alvará de EXAMES: 14 e 15 de dezembro / ti - autonimis� apelarão, gues, de mistura ê6m a car-,' a gravata tem suas côres, fruto que a pérola na ostra.

permissão deverá conter, para- o Poder Executivo ne de pr:imeira, a 16 cru- seus desenhos, e a propósi- �,....()._.,__

�lem de outros. dados cou- Para inscrição e in[ürmações a Secretaria atender.) Municipal, no sentido de zeiro o quilo?!.. . Que to de linhas e côres somos
,

t' f 't :liàriamente das .17 às 19 horas. I d l' t' 'I?" CASA MISC_LANIA d'_6 IVE'men es a sua per el a ca- ser co oca o a 1, quan o nu- vantag�m e essa. . . . . intransigente� e incontenlá- _r·
,

b
-

'd b d -.;-. buldora d.. Ridl_1t C. A.
l'aderização, o rigatoria- ,ede da Escola: GRUPO ESCOLAR JOSE' BOITEUX te's, gran e oeiiro e ci- veis. _- ,

, I Victor. Vilvu'" • Ds.e... '-.
men:e' a âenominação da ,- ESTREITO - I ,.menta.

"

Não �e adota o método de "Rua CoueIh..... Mafra.
7

Se bastasse falar para
sermos levados a sério;
ou aprésentaria a quem me

quijesse fazer presente urr,;il"
lista de objetos que podem
agradar-me muito, mais

que as 69 espécies de;' 01'­
quídas' do Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NO LAR E NA' SOCIEDADE

SABIÁ'

midt, .ção:
,

Vice-presidente Euzé-
i

Mário Schmidt - Euzé-

Ibio Christovão de Campos, r-io Christovão de Campos:
gra- ••••••.•••••�••••••�.Oi...................... "Sal de Fructa"

ciosa aniversariant o aniversarrante, estima- .recida aposentadoria e' pes-

:;;A��o�,,�:��::�: f� !:é��: éepel;:j,:���:�;:'�' ::ao:::�:�a'::ia�,mde t:::� ENO'
licidades. ver-se-á alvo de inequivo- sa capital.

::'ait::�' !�i;:���O' jU:� �U�, ��'::m ;::::r::r:::: l ..··•··•.:·�i.i:l�a-···t·-.
' ",<t< ""-

tamos às de O ESTADO. sua atividade profissional
--o_:.O-o-- junto' a Delegacia Fiscal do

SR. RAUL WENDHAU- Tesouro Nacional nesta ci-
. ,

'

. INGREDIENTES: SEN dade, �erá alvo de carinho- Ánd1'é Nilo Tiulasco se o PAPAI NOEL, na tão

Como se minha infância sas manifestações de apre-
decantada NOITE DE NÀ�

tivesse sido alegre, a me- 1/3 de xícara de marga- O nosso presado e-distín- ço e amizade de quantos Natal. .. Nascimento do TAL, chegasse a todas as

lhor parte de minha vida, rina to conterrâneo sr. Raul 'com ele privam, reconhe- Menino Jesús... portas, sem distinção algu-

vivo pensando nela; quan- 1/2 xícara de açucar Wendhausen completa hoje cendo nele uma destas ra- O fáto mais extraordiná- ma, do mais rico ao mais

" do vejo as árvores se' en- 1/2 xícara de melado mais um. aniversário natalí- ras personalidades já tão rio da história humana o- pobre, depositando brin-

cherem de fôlhas, na pri-]. 1 colher de chá de rum. cio. escassas nos tempos que
correu cOJ;l1' indiferentismo, quedas. a toda á petizada.

mavera, lembro-me dos 1 xícara de farinha de' Descendente de tradicio- correm. pois que sómente um, gru- Então" as criancinhas,

dias que, por motivo ou trigo
.

I naI. família, o aíiiversarian- - Às muitas homenagens po de pastores foi visitar mesmo aquelas que são po-

outro, alegraram minha 1 colher de chá de gengí- . te -é muito benquisto ua O ESTADO se associa. aquele que seria O REI bres, com ·os olhinhos vol-

meninice. bre em pó I I socie-d-;-de local pelas suas --0-0-0-'- S REIS, na sua humil-. tados para os Céus, .have-

Se me sinto alegre, seja 1 colher de sopa de' cas- elevadas virtudes de cida- dade, em uma estrebaria riam de bendizer o nasci-

qual for a causa desse [ú- ca de limão ralado. dão, ao, par de esmerada FAZEM ANOS, HOJE: que fôra o seu berço .. : menta daquele que veiu ao

bilo, lembro-me infalivel- educação, que o ,torna, admí-
'

,

'

Nessas condições veiu ao mundo para nos salvar de

m�nte, das pequenas felici- MANEIRA DE FAZER: Transcorre hoje o sexto rado e respeitado. do sr, Riccioti Queluz, fun- mundo o Filho de Deus pa- todo o pecado e que, por

dades de minha. infância.
aniversário da galante me- Associando-se às muitas cionário público estadual; ra nos mostrar, a partir de nós, além de nascer. ern .

Isso prova, talvez, que a 1. Ponha a margarina; o, nina Tania Maria, dileta fi- homenagens que serão - Snta. Labiba Mussi então, em lições sucessivas, uma humilde mangedoura

emoção pura e sincera mo- açucar e 0- melado numa lhinha do sr. Rodolfo Silva prestadas' por 'tão auspicio- - Snta, Helena Dutra o valôr secundário e fran- deixou-se imolar na mor-

ve ainda o meu coração e frigideira. Esquente em fo- e exma. esposa '4. Lidia sa data, O ESTADO for- Simone; camente dispensàvel' d�s te mais infamante, pregado

que êle não desgastou 'suas go moderado, até- que a Hostin da Silva. A galante mula ao aniversariante os - Snr. .Aldori Garofal- preconceitos sociais. em um cruz ...

Iíbsas mais delicadas. margarina se derreta. Tania, na oportunidade -de mais sinceros votos de fe- lis; Eis-nos no findar de mais No entanto, meu pobre

Tenho cuidado muito dê- 2. Peneire juntos a fa- seu natalício e festajando-o licidades.' ,._
- Srta. Amélia Valver-' um ano com um novo 'NA- garoto, minha esfarrapada

le, pois ainda ,o mantenho rinha e o gengibre. Junte no dia de Natal do Merii- --0----'-0-0-- de, telefonista; TAL e permanecemos abis- menina, eu continuo pen-

a custa de pequenas ale- à mistura anterior e acres- no J�sus, oferecerá ás suas LUIZ CARLOS MELO Snra. - Maria Dogo 'm_:dos, com o coração soo sando, neste dia de gala,

grías, que, com o' tenaz cente o rum e a casca de li- inumeras amiguinhas, em Gonçalves, esposa
- do sr. bress�ltado, profundamente I

na tua descrença e o meu

empenho de minha vonta- mão. Misture tudo. sua residencia á Rua Os- O galante e inteligente Manoel Gonçalves, funcio- emocionados, porque o nos- coração se volta para o

de, consigo fazer parecer 3. Ponha a massa numa waldo Cruz, no Estreito, menino LUIZ CARLQS nário do Ministé:_Í9 de Edu- so PAPAI NOEL sómente Trono de Deus, suplicando
.

'grandes. assadeira untada, os boca- uma mesa de doces e gua- , filho do nosso mui presa- cação; : aparece às criancinhas pri- -que Êle te abençoe sempre.

Nada me faz lembrar tan- dinhos, deixándo entre um ra�ás.. . . ,I do amigo, e coléga-d�-im- - Snra. Juventina de vilegiadas, cujos genitores - Meu pobre garoto, mi-

to. a infância como os si- montinho e 'outro cerca de A menma Tania, bem co- 'prensa sr. Manoel Ferreira Jesus Ouriques, esposa dó poderã� adquirir c?m o vil nha esfarrapada menina,

nos Já ouví todos 'os maio-. 10 centímetros. mo aos seus genitores, os, de Melo e sua exma. espo-' sr. Dário Oriques, do alto metal os-próprios brinque- neste DIA DE NATAL, ou-

res sinos e os mais bonitos' 4. Asse em forno mode- 'cumpr-imentos de "O ES- I sa, festeja hoje, mais um a- comercio desta praça;

I
dos. vindo os canticos divinais,

dó mundo. rado, de 10 a 15 minutos.- T�DO. com votos' de um I niversário de sua nàtivída- - Snr. Pedro Pereira No. ent�nto. " mil�ares embevecido com' "NOITE

Em Veneza, os famosos Tire . da assadeira ainda futuro pleno de

felidda-I
d�. dos Santos; . de criancinhas nunca Viram

I
FELIZ" eu estarei pensan-

. .sinos de. S. Marcos, Os be- quente, com uma espátula, des., Menino embóra mas edu- - Snr. Antônio Vitor de e conti�uam: não vendo che- do em tí, como penso nos

líssimos sinos da catedral Enrole cada porção ligeira- .
__

o 0-0-0-

I
cado e estudioso, o ínteli- Araujo gar o tao falado e esperado meus filhos, com o mesmo

de Colômbia, os de S. Pe- mente, num cilindro. Re- TEN. ATHAYDE �ente, aniversariante ver-s_:-
- Snr, Lauro L. Leh- PAPAI -NOEL, porque seus coração enternecido e lasti-

dro, em Roma, e os da ca- cheie com crême de leite, FLORES I ,,� cercado pelo grande nu- rnkhnl, comerciário; genitores, çom to.d6 o suor mando as fraqueza huma-

tedral de Bruxelas que
A receita foi calculada l.'lJerO de amiguinhos que - Snr. Oscar Couto. de suas labutas; mal conse- nas ...

tambem não ficam atrás. para 3 dÓzias._ (APLA) Hoje transcorre o ani- lhe testemurrharão as sim- guem o alimento necessário FELI Z NATAL!

Os infelizes sinos da ca-
versário natalício do nosso pat'ias e a consideração que --,0_:'_0-0-- e tão escas�o para o sus- Sê, feliz, muito feliz, meu

tedral de Reims que ,

não ANIVERSA'RIOS: patricia 1° Tenete Athayde já desfru�a. Haverá então tento fisico. pobre garoto, minha esfar-

fo�am i'espcltados pela --0-0-0--- I �!ôres, brilhante oficial do ,muita alegria em torno- de FAZEM ANOS, Quão felizes não seriamos rapada menina! ...

guerra. Os de Toledo,. os I
VVA. IDA GOMES ,DE

I
Exército em serviço" há lauta mesa de- doces e fi- AMANHÃ:

de Madrid Sinos musicais MIRANDA angs, na 16a C.R. aqui sé- nos, guaranás.
'diada.

.

A
!, I .

e harmoniosos, famosos no I
o .aniversariante e aos' - Srta. Hedi Brust;

mundo inteiro. Trascorre, amanhã o a- Oficial de Ca�laria, com d.ignes genitores, os oum-! - Meninq Vidal Estevªo '. TtA1
,Todos êles, sem exceção, niversário natalício da invejavel folha de servi- primentos de Q ESTADO. da S}lva, filho do sr. Paulo

'. •
•
•

me lembravam logo o pri- exma. snra. d. Alexandrina ços ao Exército e a Nação, --0-0-::::-0-- Marte da Silva;

meiro sino que ouvira na Gomes de Miranda e geni- o distinto anivérsariante é SR. TYCHO BRAHE Menina Anamasia

infância. ....Utn pobre sino tora do nosso colega-de im- muito relacionado nesta ca- FERNANDES Cailado, filha do dr. Lydio
tão modesto .da igrejirlha prensa sr. Adão G. de, Mi- ,pital pelas elevadas quali- Martinho Callado, advoga-

do lugar onde nasci e pas- randa. dades de carater, pela iha- Transcorre,. amanhã, a do;

sei os primeiros anos de A ilustre e veneranda neza do tra,t� e pelq§ vir-, data natalici� do nosso pre- ___,Menino Antônio, filho

minha vida!, matrona ver-se�á cercad� tudes de Ml1lÍar devotado
I
sado eonterraneo� sr. Tycho do sr, Ladislau G:rams, fim-

Talvez isso seja uma 0- de significativas homena-I integralmente ao trabalho, Brahe Fernandes; alto fun- cionário da Base Aérea;

fensa para as grandes ca- gens que lhe tributarão os

i

anonimo que ta�to dignifi- cionário ��. Ministério da
I

- Snri. Luci� Couto, e�-
,

tedrais e 'seus sinos maravi- que tem o prazer de mere- ca o cidadão fardado. Fazenda, Ja em gozo de me- posa do sr. Mano Côuto.. I ....-.._--

lhosos; mas não há duvida cer a sua amizade, gozando
de que uma homenagem das apreciáveis e inconta-

.

ao sino da igrejinha de mi- veis dotes de �eu coração
nha cidade natal ... E' bom bonissimo cheiol de virtu­

ter-se a sorte de um cora- des cristãs.
Os de O

-rI BSTASG ,�� Sindicato, dos
-

Trabalhadores t

nas Indastrías Gráficas
NOV8' Adml'olstracão .

Do Sindicato dos Trab-i- 10 Secretário ___, -Celso Ge-

Sempre que eu ouço a voz do sabiá,
Tão expressiva, límpida' e sonora,
Sinto' um orgulho imenso pela flora
Dêste paiz que tantos bens nôs dá!

'hadores nas Indústrias raldo Vieira.
,Prof. Flávio Ferrari e de Gráficas de Florianópolis,

.

2° Secretário - Altino
sua exma. esposa d. Nadir recebemos e muito agrade ..

I

Rcdrigues.
Amaral.Perrari, festeja ho- cemos a circular comuni . 1 ° Tesoureiro _,_ Limões
[e o seu 2° aniversário na- ccndo que, em reunião de Rateke.
talício.

-
-

Assembléia Geral Ordiná- 2° Tesoureiro
Nesta comemoração o ria, realizada a 8 do cor- Xavier.

grande número de' amigui- rente, foi empossada a nova Orador - Nellys Cardo-
nhas da interessante a'

-
.

m- administração, p_ara novo so.

versariánte reunir-se-âo na mandato, a qual ficou assim
residência do distihto ca- constituída:

Dezembro de 1953

--0-0-0-­

TANIA-MARIA HOSTIN
DA SIL-VA

'

Carlos

E, então fico a dizer mesmo não há
Nem no vergel que brilha Europa em fora
Um canto assim, tão rico, muito embora

'

,
,

Gozem mais fama os rouxinóes por lá.

Conselho Fiscal:
Paulo Silva - Osnlldo

Souza - .Antônío Botelho
de Abreu.

Delegados à Federa-

Ave das aves, rei das melodias
,

'

Castas que inspiram mundos de poesias
Ele é o artista excelso de doçura.
.,

rio os votos de um muito
feliz natal e um novo .ano

Diretoria:
Presidente - Mário Sch�

sal Ferrari para, entre sor­

risos, levarem além dos

cumprimentos de aniversá-

Pois quando canta, pelo olor que exhala,
Parece. o próprio Creador que falá,

'

Profermdo evangelhos de ternura!

venturoso.

'- Cumprimentando a

Ernesto Xavier de Souza
r7"

-

I Experimente boje
"CASQUINHAS" ,AO

RUM

OS SINOS

Eu Era do CONTRA'

AVENTURAS DO ZE�MUTRETA

ção jovem apesar dos anos Estado, respei­
_,

apresentam aas tosamente,e de conservar frescas

recordações.
, A infância é a maiôr e a

melhor das emoções' pois
"

embora não tenha sido ale­

gre foi' a melhor parte 'de

. veneranda aniversariante

aos mais sinceros votos de

muita saúde e felicidades.

;--o-O-ó-­
MENINA NADIA-MARIA

minha vida, e ainda vivo

I};!ensando nela. Nadia-Maria 'encanto do

(:,'\PLA) I Ia1' dô nosso conterrâneo

....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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C. A. Carlos RenaUI I Selevào da ,Capital
Apurou a nossa reporta- domingo, no estádio da rua, dores do Avaí que estarão "torcida" florianópolitana I Bra�ileiro de Futebol. I da Praia de Fóra irá ofe- presença aqui na próx�ma'

gem ser pensamento da Fe- Bocaiuva, entre o Selecio- nesse dia pelejando na ci- deseja conhecer o novo

I
Se concretizada a vinda

I
recer um espetáculo com- domingueira do eategoríza­

deração Catarinense de Fu- nado Catarinense (team do dade de Nova Trento. Campeão do Estado e re-. do poderoso "onze" orien- pleto no próximo domingo. do "team" do "vovô" do pe­

tebol fazer realizar um Carlos Renaux) e .a sele- j A notícia por certo vai presentante barriga-verde I �ado por Helio Olinger, cer-I Vamos aguardar os acon- bol oatarínense.
match amistoso no próximo ção da Capital sem os jogd-: I encher de entusiasmo a no próximo Campeonato tos estaremos queo estádio tecimento, torcendo pela .

wr-
- • ,.. - - - - - - - • - - w,..,...."_.",,..,......·_-
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Sensação em Nova Trento

_._._----

A linda cidade de Nova

Trento estará engalada no

próximo 'domingo quando
será inaugurado o bonito
Estádio "Dr. Aderbal Ra-

A's 11 horas - Recepção I Após, no centro do gra-. o gramado os "teans" do A's 21 horas -' No Sa- te,
-

devendo na ocasião' ser
]0 Dr. Aderbal Ramos da mado, estarão concentra- Humaita, locar e Tiraden- Ião do Bar Castelo feita a entrega dQS prêmios
Silva, defronte ao Bar Cas- dos dirigentes e convidados tes, de Brusque que dispu- Grandiosa "solrée" darisan- aos vencedores das compe-
telolo, do Humaitá para uma ho- tarão sensacional justa pe-

A's 13 horas - Inaugu- menagem ao desportista la posse de uma valiosa

ração oficial do novo Está- Mário Olinger, um dos taça oferecida pela filial do

dio "Dr. Aderbal Ramos grandes benfeitores do grê- Banco Inco em Brusque. O

da Silva". Falará na oca- mio. Discursará na oportu- "shoot" inicial será dado

siao, saudando o homena- nidade o sr. Alcides Es- pela sra. Juracy Olinger,
mui acertadamente consí- geado o Dr. Walter Silva. grott. Em seguida pisarão esposa. do disportista Má-
derado o desportista núme- '---::----------,----------- rio Olinger. Patrocinado pelo Ipiran-] minensa x: JOC e Asas x

ro um de Santa Catarina. OS CAPICHABAS EMPATARAM COM A's 16 horas _ Início de ga, de Saco dos Limões, se- Vila Operária.
OS ASPIRAN1'ES DO FLUMINENSE cotejo de honra que apre- rá efetuado, com início no Dia 24 de Janeiro

sentará na liça frente a tlróximo domingo, no está- Vencedor do 2° jogo x Ven-
Os gols foram marcados frente, os potentes esqua- dio do alvi-verde,

-

na Vila cedor do 7° jogo e Vence-
90r� intermédio de Joel pa- drões do Avaí, Super-tri- Operéría, um torneio fute- dor 1° jogo x Vencedor do
ra o Fluminense e Tom pa- campeão da Capital e Clu- bolístico de clubes vargea-, 4° jogo.
ra a seleção de penalti. I be Esportivo Paysandú, de nOI. Dia 31 de Janeiro _

Arbitrou o prélio o sr, Brusque, em disputa de A tabela está assim 01'- Vencedor do 6° jogo x Ven-
'�eão I?ionisio com boa, a-I uma bela taça oferecida pe- ganizada: cedor do 3° jogo e Vence-
.uação, sendo a renda de la Usina de Açúcar Tiju- Dia 27 de Dezembro dor do 5° jogo x Vencedor
Cr$ 62,000,00. caso Ferroviário x Mirim e Cai- do 8Q jogo.

-

_()__()_(H'� _O_(I_O'-'(I_O_()'_'CO çara

I
Dia 7 de Fevereiro

CAMPEONATO MUNDIAL DE BOLA Dia 3 de Janeiro,- Fi- Vencedor do _90 x Vence-
AO CESTO -

guerense x Grajaú e Fer- dor do 11° jogo.
,RIO, 24 (V.A.) - Em 1954. Como é de pleno co- nando Raulíno x A. D.I Dia 14 de Fevereiro-

sua última reunião, a Con- nhecimento publico o Mun- Alv�� 'Barbosa.
. I' Vencedor do 100 x Vence-

federação Brasileira de: 'dial de Bola ao Cesto, se- DIa 10 de JaneIro - Bo- dor do 120 jogo.
Basquetebol, apreciou as' rá realizado no Brasil. tafogo x Vendaval e Nacio-I Dia 21 de Fevereiro �;,

providencias a serem toma- APENAS 16 PARTICI- nal � Caravan?-., . I Vencedor do 13° x Vence-.
las em relação ao Campeo- PANTES DIa 17 de Janalro - Flu- dor do 140 jogo.
nato Mundial a ser inicia-

do a 23 de outubro de

tições esportivas,

SERÁ- INAUGURADO DOMINGO, NA­

QUELA CIDADE, O G'RANI}IOSO ES­
TÁD10 "DR. ADERBAL RAMOS DA

SILVA" - HUMAITÁ X TIRADENTES
E AVAl X ,PAYSANDÚ, OS JOGOS
PROGRAMADOS.

- ----_._-----

GRANDIOSO TORNEIO' VARZEANO
PROMOVERÁ O IPInANGA

O PROGRAMA

mos da Silva" que a valo- O prograína está assim VITO'RIA, 23 (V. A) -

rosa e simpatica .Socíedade organizado: A cidade recebeu na tarde
,

Esportiva e Recreativa Hu- A's 9 horas da manhã - le domingo com grande
maitá, num atestado elo- Jogos entre aspirantes do entusiasmo, o quadro do

quente do quanto tem rea- Humaita e juvenil misto Tluminense F. C. do Rio

lizado e espera realizar em do Clube Atlético Carlos trí-campão da categoria,
pról do esporte daquela ci- Renaux, de Brusque e Usa- [ue ali foi para disputar
dade, construiu, dando-lhe ti, de São João Batista e .im fogo com a seleção ca­

o nome do sempre querido 1° de Maio, de Brusque, oixaba, Grandes manifesta­

e respeitado ex-chefe do I em disputa de artisticos I ções forám .

prestadas aos'

executivo barriga-verda, trotroféus. rapazes do tricolor pela

Flamengo 2 x· Flumi­

nense 1 - Terça-feira, a

srande assistência 'que com­

)areceu à praça de espor­

.es, O prélio foi dos mais

.nteressantes e disputado
palmo a palmo. Ao fim

Ãvaí 2 x Seleção da Ca- cia (Bonga) e Erasmo ;Tri-
pital 1 - Terça-feira, à tar- lha (morací}, Gerson Va­

de no estádio da rua Bo-
j lério)

e Jair; Carriço, Fer­
caiuva, travou-se renhido e nando, Erico, Sombra e

sensacional match-treino Lauro.
entre o esquadrão do Avaí

.e um combinado formados

-----------------------------------------------

dos 90 minutos, o placard
registrava um empate de

1 a 1.

-o- DIVERSAS, -o-

ra; Duarte, Amorim, Arí

Maia, Oscar e Pardal.

COMBINADO: Tatú, Gar-

nos do "scratch" catarinen­

se, o técnicó Hélio Olin­

gel' convocou p2.:::a
_

substi­

tui-lo o guardião Soncini

, mero de concorrentes, num
Com a dispensa do ar-

total de 16 participantes do
queiro Adolfinho dos trei-

certame. Como cabeças de
"chaves" figurarão: Bra­

sil, Estados Unidos, Argen­
tina e Uruguai. Nas "segun-

Conforme a A GAZETA

ESPORTIVA, teve ensejo
.

.

de antecipar, serão organi-
zadas 4 chaves de igual nu-

--------------------------

noite, no Maracanã, 'pros­

seguiu o Campeonato Ca­

rioca de Futebol tendo o
I "apronto" para os jogos que Flamengo derrotado o Flu-
efetuarão domingo, o pri- d 2minense pela contagem e

meiro contra o Payssandú,
x 1. No dia anterior defron-lem Nova ,Trento e o segun-
taram-se Botafogo e Bangú,

do contra o forte seleciona- . I
terminando a pugna empa-

Ido Catarinense, nesta Capi- Itadapor 1 xL.
. I

Receberem. ab.ono - ,

pelos clubes Figueirense,
Atlético, Guaraní, Bocaiu­

va e Paula Ramos, como

CONVOCADO O ARQUEIRO SONCINI OPINE LEITOR E ...

que este ano teve ótima

conduta na defesa do arco

do Clube Atlético Catari-

das cabeças de chaves", a­

parecerão: Canadá. Chile,
Egito, França: Israel, Pa-

. No ano de 1954 tomarão parte.__no II Campeonato
Iundínl de Basquete a realizar-se no Brasil, em Outu­
ro, 16 países, entre' os quais, Estados Unidos da Amé­
.ca do Norte, Argentina, Uruguai, Chile, Egito, Cuba.
'anadá, Filipinas, Iugoslavia e Itália A

, fórmula d�
arnpeonato prevê a .realízação de partidas em São

'�ulo .

e Rio, além de um torneio de classificação em
res dias, em outras cidades que não o Rio e São Pau­
l. Santa .Cat�rina que se tem prestigiado no país pela
ua orgaruzaçao e aparelhamento material poderá assis-

, (r internacionais desde que o Estádio "Santa Catarina"
fereça condições, isto é, esteja coberto.

No intuito de preparar desde já um ambiente fa­
'orável e consecução dêste objetivo é que fazemos es­
e inquérito ao povo barriga-verde, ávido de presenciar
-spetácul-is desportivos de tanta relevância, e ainda,
lestacar nosso Estado no cenário desportivo mundial.

Nossa quadra como está tem recebido os maiores

!o!JVo:es de todos os desportistas que visitaram Floria­nópolis; coberta - sera o palco seguro de competições
de singular importância . Semanalmente ás ãa. feiras
publicaremos uma das cartas que nos forem dirigidase Uru- r t tA. f 1 dem espos a aos res quesitos ormu a os, concorrendo

I
" prêmios já instituidos, por firmas desta Capital.

-- QUESITOS_ .

I) - Deverá. o Govêrno do Estado agir isoladamente ")
.

para a cobertura do Estádio de Santa Catarina?
(Máxi!no: - 5 (cinco) linhas ·datilografadas).

�) --.De�erao os Go�ernos do Estado e Município con­
cluírem o Estádio "Santa Catarina", operando
conjugadamente? .

(Máxim�: - 5 (cinco) linhas datilografadas).
-- Deverao os Governos, do Estado, Município e Di­
A' retori� da FAC conjugar esforços, para obterem

o apoio, maIS u,ma vez, do povo catarinense, no sentido
de tornar o Estádio "Santa Catarina" um dos mais so-

. berbos Ginásios de esporte da América do Sul?
'

(Máximo: -- 5 (cÍlico) linhas' datilografadas).

-,

Mundial de.Basquete

maxima, a fim de confirma­
rem seus pedidos de regis­
tro de inscrição. São elas:

tal. O tri-campeão, mesmo

'desfalcado de vários ele-
No Bambú,�quarta-feira, a

mentos, como Adolfinho,
noite, a diretoria do Avaí

Saul, Bolão e Lisboa, soube ofereceu aos seus jogado­
conduzir-se com bravura e

res uma mesa de salgados
coragem conseguindo levar

e bebidas, tendo o sr. Dir-
a melhor pelo escore de 2

ceu Gomes, di-retor de Fu-
a 1 golos de autoria de A- ., .' tebol,' feito entrega, na oca-
morim e Duarte, para o al- .- d diretoriasiao em nome a xuretorra,
vi-celestre e ,!alerio (pe-I de um abono de .Natal aos
nalt)-, para os vencidos. Os

mesmos.

quadros foram estes: AVAl
- Brognoli, Waldir e Dan­

. da; Guido, Brálio e Mana-

raguaí, Cuba Perú. e Mexi­
nense.

co.
Ao que soubemos, Son- I

SEIS PAISES JÁ CON­
cini já se apresentou à di-! FIRMARAM
reção técnica do Carlos,

, Segundo apurou a repor-Renaux. I

I tagem seis nações já se co-

II!II!WI!"�.__ municaram com a entidade

Israel, Filipinas, Chile, Es­

panha Argentina

I '

__ . g_U_a_i. _

i /_

I NICIADO O CAMPEONA�O BRASILEIRO.
o DE FUTEBOL

._-----------

DIA 29 A CONVOCAÇÃO

Foi ma! c a d a para
dia 29 do corrente a �
próxima reunião do Con- SALVADOR,24 (V. A.) cente; Ciçara e Luia; Iva-

se lho Técnico de Futebol - No estádio da Fonte No- nildo «Ze Maria), Gilber-
da C.B.D. Nessa reunião "a, jogaram domingo à tar- to fi Jaiminho: Carlinhos, 3)

deverá surgir oficialmente le os 'selecionados de Ba-' Ivson (Paraiba) Enio, Di­

Segundo fomos informa- )elo Capitão Peret feito a designação do técnico da ,'�:a e Pernambuco, regis-!I mas Zeca e (Wilson).
-

dos, o médio Jair não con- ..ma maior conquista destes seleção brasileira - Zézé I trando-se um empate de 2

tinuará nas fileiras do íltimos anos, pois Jair é Moreira, a julgar pelos ul- :l 2. Os pontos foram assi-I PREPARAM-SE OS

Avaí, visto não ter chega- o melhór em sua posIçao timos acontecimentos - '1alaclos no primeiro tempo, PIAUIENSES

do a jum acôrdo com os di-' na cidade e atravessa óti- be� como a relação dos -jo- ll�sta ordem: Quarentinha
rigentes "azzurras" rio que ma fase de sua bela oarrei- gadores a serem convoca- (Bahia) aos 15 m; Enio TERESINA, 24 (V. A.)
se refere ás bases para re- m. dos pela C.B.D. (Pernambuco 27 m; Qua-' - A seleção piauienS'e que

novação. do seu contrato. rentinha (Bahia) 30 m. e estará no Campeonato hra-

Propala-se que o experi- NENEM RESCINDIU Ivson (Pernambuco) 40 siIeiro, no próximo dia 3,
men'íado médio volante te- minutos. Os quadrqs: frente a representação do

ria �nifestado, desejos de Soube a nossa reporta- Atlético estão interessados BAHIA - Manga; Dário Rio Grande do Norte, vem

ingressar no Clube Atléti- gem ter dado entrada na no seu concurso. 'Quem e Newton; Heton, Viana se preparando carinhosa­

co Catarinénse' que lhe fez F.C.F., ôntem, a.,
rescisão vencerá a corrida para a I (Edson) Ivon e Rui; (Mi- mente, para fazer boa figu­

excelente proposta. ' I do contrato do médio Ne- conquista do magnifico randa), Clau�linho, Qua- ra no certame. Acreditam

Se se positivar � ingres-I nem c�� o Avaí em cara- médio direito qU,e. este a�ol r�ntinh,a,. Juvenal (Antô- os resp0nsáveis pelo prepa­
so de ,Jair no quel'ldo clube

I
ter amIgavel. formou com Braho e JaIr mo Mano-, Israel e Lier-

'\
1'0 técnico, que o selecio-

tricolor. dQ. Estreito, terá. o Consta que o Paula Ra- uma das li!lhas média Ill.ais te.
.

_
.

nado estaqual _não !'I-erá fá-

Aváí o cl�be presidido mos, seu antigo clube, e o I sólidas do Estado? I PERNAMBUCO Vi- cilmente desclassific�o.
..,

RIO, 24 (V. A.)

J A I R INGRESSARÁ NO ATLÉTICO?

PREMIOS
r

Tôdas as cart_as recebidas serão numeradas publi­
cando-se uma delas em nossas édições de quinta-feira,
dev�n?o o missivista, para identificação, juntar à carta,
o d!stIco desta crônica, envialJ.do-a para_ o -seguinte en­

dereço:

I' 8.
ANCOde C�f�ITO POPULARI'

'

� AGRICOLA '

I I
,

Rv'a: 0,,�M.oO, 16 .., ._,...

flQfHAN(J o.lJ S - Sfó. !},t'4r:ICl6.,
�---_ .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DESEJA AOS SEUS AMIGOS
BOAS FESTAS E FELIZ

ANO NOVO.

•

�n ali II.
r .

REPRESENTAÇÃO - CONTA PRÓPRIA

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

DESEJAM AOS SEUS FREGUESES·

E AMIGOS UM FELIZ NATAL E

PRÓSPERO ANO NOVO

- Dezembro de 1953-

Florianópolis -'0-' Santa Catarina

IATE CLUB.E
CONSELHO DELIBERATIVO

CONYOCAÇÃO

Na airsencia do' respectivo Presidente, convido a to­
dos os Srs. membros do Conselho' Deliberativo dêste
Clube para a reunião extraordinária a' realizar-se do­
mingo, dia 27 do corrente, ás 9 horas, em sua sede so­

cial.
Florianópolis, 23 de Dezembro de 1953

Alcen'or Melchiades
Comodoro

Instituto de 4posenfado­
ria e. Pensõe!; dos

IndustriArios
"""

CARTEIRA DE ACIDENTES DO TRABALHO
'.

Florianópolis, Sexta-feira, 25 de Dezembro de 1953 O ESTADO

1'0, sempre com a preocupa­

ção de dominar os
.
outros

h
pela violência� o que lhe

As 2 _ 4 _ 7 _ 9 oras . , .

b
.

i crIara um ambiente desa-
Dale Ro ertson .:...... em _

d 1 1 1
LYDIA BAILEY A FEI-

I gra ave e� qua quer . u-
.

TICEIRA DO IiAITI i gar onde :'lVa. ,

I Contribua para que seu

(Technicolor) - filho possa viver num
, ambiente de amizade e

camaradagem, não lhe
estimulando as valentias,
nem as brincadeiras

grosseiras. _ SNES.

-

- I Realizou-se no dia 15 do I Apresentamos,
Funcion:ando à mais de quatro anos à .Rua 27 de corrente, no Rio de Janei- e as Formandas,

. -- ---- Maio 748. _ Estreito. -- f 1"
-

-

:m
'

1'0, as solenidades de entre- e ieítações,
I f..,!111 .-:- ii. I Aceitam-se propostas.

�!:U �Nãíârdõ's�pibres���' ;:�:;::::;:�i.��a ;;:� Vende-se
Lew Ayres _ em _ 'nina Aux;�àr �o Distrito

A ESSO STANDARD DO
H O M E N S A IGREJA ADVENTISTA desta cidade, realizará Federal.

NATAL DOS POBRES hoi
,

9 h .R V' -, BRASIL INC., deseja ven-) ,

, noje, as .noras, na ua IS- Entre l;ls trinta forma�das
conde de. O,:ro.P!eto, 7�. . , .

.

A ! f '

..

A distribuição consistirá em tecidos e géneros ali-' igura a sn�a. Mana Elisa

mentícios. "

,de Castro Laux, nossa con-

Para esta festa, todos são cordialmente convidados. terrânea.

I•••,
As 10 horas

MATINADA

Shorts _ Desenhos
Comédias ...

,

Preços: 3,50 _ 2,00
Censura: Livre:

No programa:
Complemento Nac.

Preço 7,60 _ 3,50
Censura: 14 anos

As 2 horas e

As 8 horas
-

�ric Portman _ Camélia
em:

ALERTA NO CAIRO

Dorothy ,Lamor _ Ro­
bert Preston _ em -

DEUSA DA FLORESTA
_/'

(Technicolor)
Complemento Nacional.

Preços: 6;20 _ 3,50
Censura: 10 anos.

Marlon Brando _ em -,

\ VIVA ZAPATA
AVISO AOS EMPREGADORES DA INDÚSTRIA N P 1-'

• .-

C:r:;��::t:: Na�ional or rcipccco
1 _ O Instituto de .Aposentadoria e Pensões dos In- WALMOR DA SIr VA MEDEIROSPreços: 7;00 _ .3,50

�

dustriários avisa aos empregadores da indústria que a -

E
,

Carteira de Acidentes do Trabalho do L A. P. L con�- Imp. até 14� anos -c, CÉLIA AREÃO MEDEIROS
núa operando normalmente em todo o país, em concor-. .

.
rência, na forma_ dá !egisbção em v.i�or, � que �os s�- �'''''r!l'D?:-)f:.!l Participam aos parentes e pessôas de sua relação,
g�ros qu� faz ,�ao sao .co�ra�os adicionais locais, pr�- �J�;t lhhl.!B nascimento de sua filha REGINA CÉLIA, ocorrido no
mios mimmos, per capíta e Impostos e taxas, acresci- I �' .Iia 23 do corrente, na Casa de Saúde São Sebastião.
mos êsses que encareceriam os prêmios dos seguros, po- As 2,30 e 8 horas'''''_ , -

dcndo majorá-los até em 80%, conforme a Iocalidade." Dale Robertson _ em _' _.-
.'

.

"

.

2 _. O crescente desenvolvimento da Carteira de LYDIA BAILEY A FEI- P I R I t
'

ACIdentes do Trabalho do L A. P. L _ que pode ser ero a- es aUran fi
atribuído à preferência com que os empregadores da in- TICEIRA DO HAITI, � ., ,

dústria a têm distinguido e que lhe dá a condição de (Technicolor)
, .

maior _�eguradora do ramo, na indústria, no país _ ates- No Programa:
ta inequívocamente a excelência de seus serviços e síg- C N

d omp. ac.
nifica também que o seguro de aci entes do trabalho,
feito na C. A. T. do L A. P. L, proporciona condições Preço 7,60 _ 3,50 '

vantajosas a empregadores e empregados. Censura: 10 anos.

3 _ A respeito do chamado monopólio do seguro de
acidentes do trabalho, vai abaixo transcrita,

-

para vosso

conhecimento, a Lei n. 1.985, de 19 de setembro último,
publicada no Diário Oficial da União de 22 do mesmo

mês:
"Art. 1° _ O seguro de que trata o artigo 94, do

Decreto-Lei n. 7.036, de 10 de novembro de 1944, será
realizado na instituição de previdência social a que es­

tiver filiado o empregado.
Art. 2° _ Assegurada a exclusividade das institui-'

ções Ide previdência social que já a possuem, os riscos
de ,acidentes do trabalh:o. conti�u�rã.o sendo coberto� p�r

Iapólices de seguro emitidas, indistintamente, por insti­

tutos e caixas de aposentadoria e pensões e pelas socie­
dades de seguro e cooperativas de sindicatos de empre­

gadores, até esta data autorizadas' a operar nesse ramo.

Art. 3{) _ A Lei concederá exclusividade aos de,
mais institutos e caixas que estiverem em condições de
atender perfeitamente aos riscos de acidentes do traba­
lho em confronto com as entidades privadas.

,

Art. 4°'- Fica revogado o disposto' no parágrafo
único do artigo 76, do Decreto-Lei n. 7.036, de 10 de no­

vembro de 1944. i >f ••_1o! ;

Art. 5° _ Esta Lei entrará em vigor na data de sua

publicação revogadas as dísposições em contrário"..
. 4""::" Reconhecendo que o L A. P. L está em condi­

ções de atender perfeitamente aos �ncar�os dec�rre�tes
da exelusividade de que trata o artigo 3 da Lei acima

transcrita, o Govêrno Fedel'-al, E!m. recente Mensagem,
enviou ao Congresso Nacional Projeto de Lei conceden-

, do exclusividade ao I. A. P. L em relação aos emprega­
dores da indústria. para efetuar o seguro de acidentes

do trabalho de seus empregados. tsse Projeto de Lei está

transitando na Câmara dos Deputados sob o n. 3.827.

5 _ Para os esclarecimentos de que necessitarem e

para a realização do seguro de acidentes do trabalho do

seus empregados .poderãô os senhores empregadores da

indústria se dirigir à Delegacia do L A. P. 1, Praça Pe­

reira e Oliveira, Ed. IPASE _ 2° andar, em Florianó-

polis.
'

VISTO: '

(a) AFONSO CÉSAR _ Presidente.
.

I

(a) AUGUSTO PORTUGAL _ Diretor da C. A. T.

As 2 horas

Doroty Lamor _ em ,_

,A DEUSA DA FLORESTA

(Technicolor)
, No Programa:
Complemento Nacional
Preços: 7,60 - 3,50
Censura 10 anos

As 5 e S horas

VERDADEIROS
Rex Allen _ em _

Q VEIO MISTERIOSO

Continuação do Seriado

(13 e 14 episódio) _ de _

ADAGA DE SALOMÃO
No Programa:
Comp. Nac.

Preço: 3,50 único
Censura: 10 anos

xxx

ATENÇÃO:
Em virtude da"grande

fa.lta' de níquel, a EMPRE�
ZA solicita, encarecida-
.nente, a cooperação de
eus distintos

.

frequentado­
res, trazendo dinheiro tro�
cado pelo. que "agradecer-i
antecipadamants,

Caixa
Precisa-se de uma môça

para servir de Caixa. Exi-
gem-se referências, Tratar
com o proprietário do Bar
Barnbú, diariamente no 10-
cal.

Precei to do Dia \l

o QUE ESPERA OS
.

-:- VALENTÕES
E' um êrro supor que o

,

filho é "homem" ou é "su­

perior" aos outros porque
é valetão na briga, chefe
nas bricadeiras de "bandi­

dos", sabe gíria e desaforos .

Essa "superioridade", elo­

giada pelos pais, fará do
filho um indivíduo grossei-

-ÀÕràdiCiõi9fõ� I
Os funcionários do

"Res-Itaurante Rosa" agradecem
ao digno .� ilus'tre Vereador

Miguel Daux a lembrança
com que os distinguiu e a­

presentan-lhe, votos de boas
festas e feliz ano novo.

COMP. aUIMICA "DUAS ANCORAS"
5 A O PA U L O - C A I X A P O 5 T A L, 2143

. 'Participação
CLODOMIRO NEVES I Vva. ALBERTINA ALVES

PIZANI MILANEZ

GR.: OR.: DE SANTA CATARINA

O Grão Mestre do Gr.: Or.: de Santa
Catarina formula os melhores vo-

, tos de BOAS FESTAS e feliz 1954

e

ANGELINA FILOMENO participa aos seus parentes
PIZANI e amigos o contrato de

. ,
,

I
casamento de seu filho.

participam aos seus paren- .'
I.

tes e amigos o contrato de' GERSON'
casamento de sua -filha

à .todos os MM.

com' a Srta. Anita PizaniANITA

com, o Sr. 'Gerson Milanez

Florianópolis, 22-12-53 . Recife, 22-12-53..

Curso de Polícial' Feminina
luxiliao do Distrito Federal
Entre 8S formandas" da segunda

turma, uma catarlnense
. Salão de bar e sorveteria, salão de refeições, cozi­

'lha, depósito e casa ele j I( radia, tendo uma área co.n

Lente para o mar para uma churrascaria.
ao Cui·so '

as nossos

der o seu armazem desta

Jidade-, situado à Praça dos
Recifes.
Aceita proposta por es-

. Alfaiataria Camargo
Rua Conselheiro Mafra, 43

Telefone, 2.154 Florianôpnlís

crito, que deverão ser en­

viadas para a mesma C�m­
panhia, Caixa Postal' 139,
Itajai.

]9;:;4

,Aos seus distintos freguezes e amigos, sinceramente
formula 'Os melhores votos de FELIZ NATAL e pros­

peridades para 1954·
BOAS FESTAS 1954

Moveis Moura 1f9�
..

1I'I
/

. j �

Dormitório, Sala de Jantar, Copa Laqueadás Ternos Estofados �.'--"��lIII\!!lfl't�,
(
, '.. 'ril

Camas Patente e Peças avulsas, etc.
I· �.

Rua Conselheiro Mafra, 41B
BOAS FESTAS E F-ELIZ ANO NOVO DBSEJA AOS

SEUS AMIGOS E DISTINTA FREGUESIA.
SALVE 1954 -0- FELIZ NATAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o BS�ADOFlorianópolis2J'exta-feira, 25 �e Dezembro .de 1953
6

Armazem MeDrer
-oo�

.:!.:l.�. __ .,:,
, DE I

JACOB MEURER & FILHOS

- SECOS E MOLHADOS -

ARMARINHOS E PERFUMARIA.

CUMPRIMENTA SEUS DISTINTOS FREGUESES? DE�

-

SEJANDO OS MELHORES VOTOS DE FELIZ NATAL E

PROSPERIDADES PARA 1954.

a Ageocia Sul Brasileira de Edi-
tores Reunidos

-

-000--

... .-EDIFICIO DO MONTEPIO, FLORIANOPOLIS
SENSIBILISADA AGRADECE A PREFERÊNCIA DISPEN�

SADA POR SEUS AMIGOS E FREGUESES DURANTE O

ANO DE 1953. APROVEITA DA OPORTUNIDADE PARA

FORMULAR A TODOS VOTOS DE UM FE�IZ NATAL E UM

PROSPERO ANO NOVO.

1953 1954

---------------------,---_.�,-
--------

Transporta�ora 8i�eirn lt�à.
-000-

AGRADECENDO A PREFERENCIA NOS TRANSPORTES

ENTRE FLORIANÓPOLIS PORTO ALEGRE E xo AFAM

DE AGRADECER AOS SEUS AMIGOS E FAVORECEDORES

DESEJA A TODOS UM FELIZ NATAL E PROSPERO ANO
NOVO.

Confeitaria
CHIQUINHO

--000-

( ,

CUMPRIMENTA SEUS PRÊZADOS FREGUEZES E AMI-
.

.

. .

GOS, FORMULANpO SINCEROS VOTOS DE UM FELIZ

NATAL E PROSPERIDADES PARA 1954.

Estabelecimento espec ializado
Em roupas para home ns e crianças

-DE-

DOMINGOS CARDOSO \.

Caixa,Postal, 314

Enderêço Telegr.: "DOJAN"

MATRIZ:
Rua Felipe Schmidt, 3

Florianópolis'
Santa Catarina

.

FILIAL:
.

CASA MACEDÔNI A
Rua Trajano; ,6
Florianópolis
Santa Catarina

AOS SEUS FREGUESES E. AMIGOS DESÉJA UM FELIZ

NATAL Ê PROSPERIDADES PARA \ 1954

•••

o Acontecimento· dos
Seculos

Mas o que mais admira na encarnação de Deus' é

I a Divina condescendência, que nos exemplifica a Hu- (MANOEL FERREIRA DE MELO}
-

, ,mi[clacle como a maior das virtudes J�sús nasceu numa .

.

,

I choupana; foi enfaixado em uma mangedoura de irracio- Dezembro, remate dêsse ciclo de sofimentos que:.

Inais,' aparentemente obscuro, de procedência também é o ano. Abre porém, o cofre das ilusões para que a hu->

obs?ura. Era. simples. Descobert? e desca�ço, arran�aya n:a�idaâe possa entrar, sorrident�. e .esperançosa, .nR,·
I espl�as de trigo para comer. FOI perseguido, ca}u�ll�do, serre de renovado� penare�, qu� e. o Ano-Novo. O mo�·

cuspido, esbofeteado! Tudo suportava com admirável to� contínuo da Vida, que e o dmamo poderoso da Dor; .

humanidade e perseverança, O Perfeito, O Irrepreensi- continúa .girando na órbita iluminada do progresso ...
vel Espírito, O. Verbo de Deus.

. Regista, quase ao dealbar de Janeiro, um fato hís-
, Podia Deus evitar o Nascimento. Podia aparecer tórico .:_ O nascimento de Jesús - fasto luminoso do
na terra como Espírito, com aparência de homem. Po- calendário terreno.

rém, causaria mêdo aos homens, corno essência Ímate- Num humilde tugúrio, entre o bafo acre do armen-

rial, não palpáveL Não atrairia os homens. to e as palhas húmidas do estábulo, :€le veio ao mun-
Jesus - Deus podia nascer em palácio� de Reis e de Po- do. Escolhendo para a sua" aparição entre nós aquêle
,tontados, entre riquezas pompas. Podia predomínar, local - a mangedoura 'de Bethleem - e êste mês - o

.pondo em movimento' o Universo e causando pasmo à último período de. uma das páginas da Epopéia huma­
todos 'os homens que, .assim, O reconheceriam co�o To- na._-:, fê-lo, por certo, o Nazareno, no intuito de criar
do-Poderoso e Onipotente, e forçosamente cederiam a- um símbolo cheio de promessas e ensinamentos.
dorando-O. Baixando à terra naquêle local misérrimo e na'

Mas os homens não' sentiriam o .consôló e o amôr, mais humilde condicão Êle trouxe na alma, os ful­
. a simpatia, a inspiração e a alegria, 'a dôr e a ternura gores da Grandeza Eterna e, na bôca a incalculável ri­
que sentiam e sentem agora e sempre' e por todos os queza das palavras do Amor.
séculos, ao Bondoso e Misericordioso Deus, o Etêrno .

Podia ter vindo como um Senhor, num carro de
Amôr, o Perfeito Bem O poder e a força conseguem su- I sóis, grande no corpo e no poder, cetro na destra, toni­
bmeter, passageiramente, 'domando o espírito do ho- troando a vóz 'da Sabedoria. Preferiu, entretanto, nas­

mem, mas não predominam definitivamente, como CGn- cer pequenino e louro, muito débil e muito pobre, ino­
seguiram predominar a vida e a doutrina do humilde cente e ignorante, para APRENDE!R com seus irmãos
Jesus e nosso Deus. , .da terra, ensinando-lhes, pelos exemplos das quotidia-

Por isso, Anjos e Pastores elegram-se e glorificam: nas virtudes, o Caminho da Perfeição. .

"Glória a Deus nas alturas, f! na terra paz, aos homens Veio em Dezembro, quando o coração do homem ')
de bôa vontade." (S. Lucas: 2- 14) já palpita enfraquecido pelas dôres acumuladas no lon-

E MARIA a VIRGEM, é elevada pelo Amôr Divi- gos meses precedentes e apenas se alimenta da seiva
no e pela Graça ao trôno de Deus, tornando-se Mãe de

I
de uma longa esperança augural, olhos postos .na alvora­

Deus e "mais gl01"Íosa, mconvporâoelmente, dos Sera- da do Ano-Bom, que se aproxima com todo o seu eortê-
fins." O infinito Amôr de Deus para com os homens, [o azul de mentiras. . .

.

que não puderam antes da vinda de Jesus, conhecer, I - A adolescência do Nazareno, apenas suspeitada, é
o Único e Verdadeiro Deus, mas adoravem os ídolos, desconhecida inteiramente. Buscando as suas convic­
adoravam a criação 'em lugar do Criador. ções e palavras" na dôr, na pobresa e na humildade,

Os Helenos, o -politeismo com os doze Deuses Olím- ÊLE criou uma nova filosofia, A consciência é como a

picos.
-

'água que precisa filtrar por pedregais e secantes .areais
Os Egípcios, o SeI e a Lua. para emergir "cristalina e transparente. Eis porque
Os Bcbilônioe, o SoL Cristo só nos parece verdadeiramente um Deus aos trin-
Os Itulumcs, o Buda e a Brahma. ta anos- Trinta anos de surdas revoltas abaladas; trin-
Até os filósofos da antiguidade acreditavam na ta anos de-amargas _lágrimas; trinta anos de medita-

criação em lugar do Criador: ção e de pureza!. . .
,

Tales de Mileto (um dos' sete sábios da Grécia; Por isso, como prenúncio de uma NOVA-ERA, o
tO - 6° século A. C.), ensinava que "a água era o prin- primeiro vagido de Jesús, lançado do recanto de um lu­
cípio de tudo." garejo, teve o mágico poder de ecoar pelo Orbe como o

Anaximandro (6° século A. C.), ensinava que "a: rebate vibrante de Esperança segura! ...
'>

água, o ,a�, o fogo e a �erra foram o pri,!"cípio de tudo." I E ainda hoje - tantos séculos decorridos,
- vibra,

Anax�menes (6° seculo A. C.), ensmava que "o ar confundido nas harmonías angélicas do "Gloria in Ex­
foi o p1'incípio de tudo e, também, da pr,ópria alma," I celsis De6"; sempre que com seus dias luminosos' e fes­

Pitáqoros (569 - 470 A. C.), professava que "o' tivos; congregando a família humana no' Amor, chega
p1'incípio de tudo foram o pó, o ar e o fogo." Acredita- Dezembro, remate dêsse ciclo de'sofrimentos, que é o

t va, porém, que o homem (a alma) é imortaL .1 calendário terreno e acende u msól em cada peito, un-
Zeno (5° século A. C,), acreditava que "nada se. gindo as criaturas com a recordação daquêle vagido,

faz do nada. "Mas não poude conceber a idéia do Su- J
ao mesmo tempo divino e humano, criador do grande

premo Ser.
.

I símbolo do Natal. .

Zenofanes, Parmenides e Enípedocles (5° século Glória, pois, a êsse excelso dia! ...
A.C.), . acreditavam "que "há Uma e Eterna Unidade,
como princípio de tudo." __

Aruixâçoras ( 5° século A. C.), considerava "a in- , .Jj�\
teligência - o NOUS-, como o princíp.io de tudo.",,� ExpreQ§oSéccates=« o Páí da Filosofia (4:69,- 399 A C.) t

. ""

o cognominado "profeta dos gentios", foi o criador dà
metafísica espiritual. Ele concebeu a idéia do Supremo

. Ser - um único e verdadeiro Deus - e da imortalida­
de da alma e profetisou a vinda de Jesus quando disse
aos Atenienses: "Adormecidos continuareis, óh Ateni­
enses, até que Deus vos mande o Seu enviado, com re­

ceio de vós. - Kathéudontcs diateloite án, óh athinaioi,
ei mí tina állon o Theós epipémpsie, kidómenos ymón."

À êsse seguiu fielmente o seu discípulo Platão, que
considerava "o Cosmos material, como sentimento fal-
so do Cosmos »erdedeiro OH espiritual."

.

Aristóteles, discípulo de Platão, admitia que "o ar

causava o movi1nento. do Cosmos material. "E acredita­
vã na "Swprem« Inteligência:"

. \

Florianópolis
de

ANDRADE &, KOERICH

Transporte de cargas em geral' entre Florianópolis,
Curitiba e 'São Paulo

Com viagens diretas e permanentes
Matriz: - FLORIANÓPOLIS

nua Conselheiro Uafra, 135
Fone: 2534 - - Caixa Postal; 435
End. Telegl'.: SANDRADE

Agência: - CURITIBA
A.venida 7 de Setembro 3320/24

I
•
••

"

EpícU1'0 (4° - 3° século A.C.), .ensinava que "os,
sentidos, únicamente, foram, a fonte do conliecimento:"
Esta escola, era puramente materialista.

. Confúcio (6° século A.C.), não acreditava em

Deus personificado. Porém, a sua doutrina tinha cará­
ter-moral,

Zoroasiro (7° século A C.), a pirolatria.'
,

Demonstra, tudo isso, que nenhum dos filósofos an­
teriores a Cristo, exceto Sócrates, conseguiu elevar-se e

descobrir o Único e Verdadeiro Deus Espiritual. Ficou
reservado isso para a raça Hebráica que conheceu o
Único e, Verdadeiro Deus e foi esclarecida pelos Profê-'
tas, afim de, pela Graça Divina, nascer da Virgem Ma-

I
da e' do Espírito Santo "um menino- novo, o Deus Etêr-

no", Jesus Cristo, o Salvador dos homens.
.

. A doutrina do Theânthropo (Deus-Homem) Jesus,

I
encontrou ressonância nos corações fatigados d.os ho­

mens, dos pesquizadores da Verdade e dos sedentos da

Justiça. Apesar dos sofrimentos, dos.martírios e das per­

seguições por que passou, o Cristianismo predominou e

se firmou com a mais perfeita religião entre os ho-

Fone: 847 (Linha Paralela)
End. Telegr.: SANTIDRA

Agência: .- SÃO PAULO
Rua Rio Bonito n. 1247

Fone: 9-3l-96 - Atende Rápido RIOMAR

mens.

. End. TI!legr.: SANDRADE

-o-

,

(Agências no Rio de Janeiro e em Belo Horizonte com

t'ráfego msituo ati São Paulo.com a Emprêsa de Trans­
portes Minas Gerais SIA)

Pái. . .. Porque tive fome, e me destes de comer; tive'
sêde, e me destes de beber; era um forasteiro, e me

recollieetes; estava nú, e me vestistes; enfermo, e me

. . . - aí - . sitstes; estava no .eéreere, e me viestes ver." (S. Ma-
O Cristianismo abo},lU as distinções raCIaIS: Nao

-teust : XXV _ 43 _ e/35) Assim fundaram-se muitos
há judeu) nem gr:go. , "

. (Paulo aos C?alatas: .3.-: 28). estabelecimentos filantrópicos: Asilos, Orfanatos, Hos-
!,b9l-iu � escravisão, estigma d� humamdade �Iv:hz�da: pitais e outros tais.

.

,INao ha eSC1'avo, nem, Iurre . . . (Idem)'. O Cristianismo
ensinou a igualdade dó homem e da mulher: . "Não há O Cristianismo ensinou o Amôr, como o supremo,
macho nem femea ,

'

... ." (Idem). A mulher era conside- Bem, a Igualdade, a Justiça, a longanimidade "Amai

I
rada Inferior ao homem. E assegurou que todos somos q vossos inimigos, fazei bem aos que vos têem ódio, e

iguais perante Deus: "Porque todos vós sois um em Je- orai pelos que vos perseguem e caluniam." (S. Mateus:
sus Cristo." (Idem). 5 - �4)· E não, como recomendava' a antiga" lei: "Olho

O Cristianismo legitimou o. casamento e protegeu os por olho, e dente por dente!"

filhos, que eram considerados como \!Jpl·opriedade". Esta lições, só um Deus as podia dar. Jesus Cristo,
"Este MistérioA o Sacramento do Matrimônio) é gra1t- cuja Natividade, há 1953 anos, na cidade Santa de
de .... ' (Paulo aos Efésios: 5 - 32) •.E mais: "E vós, Betlém, hoje comemoramos. E' por isso que todo o

páis, não pl'ovoqueis a ira dos vossos filhos, mas educai- mundo Cristão sente hoje imensa alegria, festejando e

os na disci1Jlina e com as instr-uções do Senhor." Idem: celebrando o NATAL DE CRISTO: - Glória à Vossa
6 - 4). 'INatividade, óh Cristo Salotulo« e nosso Redentor!

O Cristianismo ensinou a filantropia que, quase, não GLO'RIA!
era considerada antes de Cristo. "Vinde, benditos de meu Natal de 1953

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. I o Di.a de Nalal na, Ois toria do,B,ras.UI. ��� ��{� ri�ht�:o v��d�;!�l!
.., Os teus brinquedos, teu cristal

Transporte de cargas em geral entre Florianópolis, Curitiba e
25 DE DEZEMBRÇ) Paulo, faleceu 0_ Tenente- -São símbolos de ventura!

São Paulo
'coronél Candido Xavier de Tú não despresas a ninguém

No dia 25 de Dezem- Almeida e Souza, o explo- E's como o Infante de Belém

COM VIAGENS DIRETAS, E PERMANENTES bro, que nos lembra a na- rador dos campos de Gua-
Meu bom pinheiro do Natal

. MATRIZ: _ FLORIANO'POLIS' ,Que bela é a tua verdura!
..

tividadde de Jesús, muita rapuava;

_I
coisa. aconteceu de impor- - em 1856 Brasil e Pa-

tancia na História do Bra- raguai assinaram um tra­

sil. •
'

tado de aliança contra o

- em 1562, em São Pau- General Rosas (João Ma­
la, faleceu o célebre Mar- noel Ortiz Rosas), ditador

I�;m Afonso Tibiriçá (que da Confederação Argenti­
significa: "principal da na não tendo o Paraguai
terra"), cacique dos Guaia- concorrido com um unico

I nazes de Píratininga e 'que, soldado, A guerra começou
meses antes defendera a no ano seguinte e terminou
Vila de São Paulo dos ata-

.

com a vitória de Monte

-

Amanh a""" no pas s�ado Albu�:r1���9, �::�:;:o d: ::m�ar:!:�!� a:�:S::=!::
.

.' _ (. Vila de Natal, no Rio Gran- ocupadas' pelos paraguaios"

,26 DE DEZEMBRO ballos, que, em 1777, c�-I - em 1867, o 300 Bata- de do Norte, havendo o em Itá-Ibaté, nas Lamas

A data/de hoje recorda-nos mandando poderosa expe- lhão de Voluntários da Fá- Principe de -Nassáu, quan- Valentinas, havendo a In­

que: dição, ocupou a Ilha de tria, comandado pelo Te- do do dominio holandes, fantaria do General éatari­
em 1599, foi fundada, Santa Catarina. -Seu nome nente-córonél A p o 1 o ni o lhe dado os predicados de nense Jacinto Machado Bit­

por ordem de Albuquerque, completo éra D. Pedro An- Campelo que, se achava cidade; _ I tencout se adiantado e tra­

a cidade de Natal, no Rio tonio de Ceballos Cortez

I
eIri Passo-Pbi foi atacado - em 1.615, Francisco vado forte- combate com o

,
'

Grande do Norte; Calderóm Coes Arbalo durante a noite pelo Ma- Caldeira Castelo Branco inimigo;
..;_ em 1634, Henrique Barreda La Vega Porras, jor paraguaio Rivarolo, du-I fundou _

um Forte e uma - e o -dia de hoje é, con-

Dias, Antonio Bezerra, Estraday Escalante; I rante a campanha contra o'.Pox caçao que tornou o no- sagrado como o do"Nata]

Luiz de Avelar, juntamen- ,"-' em 1819, no ducado r Paraguai;
, .. 1 me de Belém, no Pará; de Jesús" ... e tudo é fes­

te com outros capitães, des- de Erunswick, na
.

Alen.a- - em 1868, as avança-
- em 1.636, Antonio Ra-

' ta. .. nasceu Jesús e a li­

tl'oçara:tp" um corpo de ho- oha, nasc-eu Herma�n Bru- das aliadas e paraguaias,
I

p::Jso Tavares, chefe dos I ção do Natal deve ser bem

lan(1eses:, mi ::: Varzea tIo élO Otto Blumenáu; o fun- em Ita-Ibaté, mantiveram bandeiran,tes paulistas,. ata- compreendida, para que o

Beberibe, Campina do Br:i- dad()r da cidade catarine:-' .

cerrado fogo de
I fuzilaria, cou e tomou a mIssao je- homem tenha o seu, valôr

to. Neste encrontro Henri- se que hoje tem o seu

�ome'l
durante aos combates. nas, suitica. de Sa�

.

Cristob�l, em contraste com as gran­

que Dias
�
recebeu .o tercei� Faleceu na mesma cIdade Lamas Valentinas, que só- em RIO Pardo" n� RIO dezas �do mundo.

\ 1'0 �uimento; p,]u'11enau em 30 de Ou' 1- mente termiri,)U no :.lja Grande do Sul; ,

-em 1645, João Tava- bro de 1899; l;;!�(liato; .

I
- em 1.631,.. os holande·

res e outros soldados per-' _;_:_ em 1843, em Santa - em 1892, foi i�stalado se's incendiaram São Cris-

rambucànos durante a no.- hesa, perto de Botui, o o Municipio de Nova Tren-I tovão, em Sergipe;' e, em

te foram até onde. se en- Tenente-coronel Demé�"JO to, no' Estado de Santa Ca- Olinda, r�euniram-se os Ge­

contravam ancorados os Ribeiro surpreendeu e der- tarina; nerais Francisco Barros de

L,')vios holandeses no Ee- i,,'CU o General João An_i --,- em 1837, em Rio .do Menezes e Pedro Jacqu�s
cife, incendiando dois de- tonio Silveira e o Coronél Sul,' neste Estado, começou I

de Magalhães, comandan­

l�s, quando estava sendo Onofre Pires: da Silveira a circular o

.

jornal sema- tes do. Exército e da Esqua­
lnl�endiaáo, o

.

n a v i o I Canto, das forças ,insur- nário' noticioso "Nova Era", dra, fIcando assentado o

Sw� en, houve pallicó �a Ci-,' gen:e�
. do Riç Grande do sob a direção do respecti- ataque imediato as fortifi­

dade e grande confusao no Sul" vo proprietário Pedro Pau- cações holandesas, do Reci-

porto. Ao regressarem, a-
- em 1864, no Rio de lo Cunha; fe, pondo termo glorioso

quele foi ferido; �

,

I. Janeiro, faleceu �ento da ao dominio estrangeiro;
_ em 1647, tomou posse. Silva Bisbôa, Barão de Cai- -em l826, faleceu o ...:.��

do Governo Geral do Bra- rú, nascido na Bahia em. 4 Brigadeiro Luiz Pereira

sil o, Gener�l Antonio Ta- de FevereIro de 1791 .. De- da Nobrega de Souza Cou-
�

les de Meneses. Conde de sempenhava uma Missão tinho, que fora Ministro da

Vila 'Pouca de Aguiar, ::a Europa 1_1840i1f',l�, Guerra em 1822 e que, por

chegado, a 22, nl:l Bahia; quando teve ocasião de a-
I
ser partidário de Ledo dei-

_ em 1778, no convento justar o casamento do Im-.
I
xou o Gabinete em 28 de:

dos Capuchinhos de Córdo- perador D. Pedro II com a Outubro e foi deportado I
ba, na Espanha, faleceu o Prú ceza D. Theresa Ch"l';- para a França;

IGeneral D. Pedro' de Ce-. tina; 1,831, em São.

.
'

\

Rua Conselheiro Mafra, 135 -

FONE: 2·534 - Caixa Postal, 435
- End. Telegr.: SANDRADE
AGÊNCIA: - CURITIBA

, Av. 7 de Setembro 3320/24
FONE: 847 (Linha Paralela)
End. Telegr.: SANTIDRA
AGÊNCIA: - SÃO PAULO

Rua Rio Bonito n. 1247

rONE:.9-31-96 - Atende Rápido RIOMAR
End. Telegr.:,SANDRADE

I ques por seu irmão Arari

I (em 10 e 11 de Julho dê

1.%2). -Ttbiriçá era sOJ�Q
: de João Ramalho;

- em 1.591, a Vila de
Santos foi atacada por na-

Casseros:
- em 1867, no Recife,

nasceu o historiador Ma-Il'oel de Oliveira Lima, VHI­
do c: falecer em Washington.
em 24 de Março de 1928:

--'-0--

(Agenc�ja no Rio de Janeiro e em Belo Horizonte com tráfego
mútuo até São Paulo com a Emprêsa de Transportes Minas

Gerais S. A.): Telegr. Transminas
Aos seus freguezes e' amigos deseja os, melhores votos

de FELIZ NATAL e prosperidades para 1954.

vios ,9a esquadra do corsá- - em 186.8, o . Marechal
r io inglês Thomaz Caven- Luiz Alves de Lima e Sil­

dish, que ali se estabelece- va, Duque de Caxias deter-,
ram; nir.ou que 46· bocas de fc-

Friqueza. ,em gere I

Vlnbo Creosotado
(Silveira)

SÃO PAULO
RIO?

5�

7

Meu bom pinheiro tú és rei
Do monte e da planura!
Solares e choças são tua grei
Que bela é a tua verdura! _

Bem mais que os dons dos grandes reis
Teus doces quero e ouropéis

. Meu bom pinheiro do Natal
Que, bela é a tua verdura!

;.

Pinheiro lindo tuas lições
De amor e de constâ�cia
Ensina hoje- aos corações
Dos velhos e -da infância
Tamb�m no invérno és só tú
Que brilhas quando tudo é .nú!
Meu bom pinheiro do Natal
Que bela é a tua verdura!

- /

Tú lembras o amor de Deus
Que deu seu Filho ao mundo
Chamando todos para os Céus
Com seu amor profundo!
Teus lindos -ramos e tua luz
Nos guiarqstodos a Jesus!
Meu..bom pinheiro do Natal -

Que bela é a tua verdura!

PREGUIÇA E FUAQUEZA
I VA N-AD tOL

MOÇAS DES..lNIMAUA8:
HOMENS' SEM ENERGIA.

... Não é sua culpa:
f. a fraqueza que o deixa caDudo, pálido,
com moleza no corpo e olhos sem b,ilt...
A rraquez� atrasa a vida porque rouba

as fôrça!)' para o traDalho.
.

VANA.DIOL
-umenta ,.� glóbulos sanguíneos e VITALIZA o laDgue eu­

�fraQu.erido, E de gostÔ"delicloso e pode ler ulado em todati

.. ldad..

Cerâmica· São· Caetano
TIJOLOS PRENSAtJOS, TELHAS. LADRI­
LHOS, RODAPÉS E .MAT}�RJAL RFTRA­

TARIO
,

, I \

PRONTA ENTREGA

OsnyGamaati•.
lERO�IMO COELHO.14 � Caixa Postal,

239 - Fl()rjan"poli�
DISTf:IBlJIDORES

•

Senhores Dentistas'
O LABORATóRIO DENTÁRIO KIEPER

agradecendo tôda a átenção dispensadà, assim
como os trabalhos' que lhe foram confiados du­
rante 1!}53, sente-se reconhecidamente agrade­
cido aos Srs. Odontólogos e oeRéja-lhés um

FELIZ N_4TAL E PRóSPERO ANO IYPVO!.."" ""-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Professor, esteio, apoio
I
crado, ex�crado". colocado Ilevava ao cumprime�to 2n-

e guia seguro das gerações I
no ostracismo se�a � aquele I tegr�l da� determinações

que marcham :para seus al- -que usando, do direito de' da diretona.

tos destinos. I ser professor, aproveitando- Senhor Secretário, com

Professor sacrifício, de-' se dêste nobilitante título, um corpo de professores

dicação, s�licitude, cari- I chafurda-o na lama por como possue o <?olégio Dia�
nho, amor, personificados I seus maus exemplos,

,

por, Velho, u, governo �odera
na figura humana. sua conduta condenavel, transforma-lo' no maior es-

A' ti única e exclusiva- por sua falta de caráter, tabelecimento de ensino do

f
I

, , . 1 d
' , I

mente a ti, professor, deve- por seus VICIOS, envenenan- su o .pais,

mos nosso saber, a ti nos- do a mocidade, atirando-a Infelizmente, meus caros

Isas vitórias, a ti nossas gló- ao despenhadeiro da desor- amigos, al.�nos e p:ofesso� I

rias, nossas alegrias. dem é da indisciplina, co- res, a reuruao de hoje mar-

Caminhos desbravados, brindo-a com a capa negra ca o ponto final de nosso a­

fontes do saber desvenda- da ações dúbias, proporcio- gradável convívio e, aqui Idas, trevas afastadas, .desâ- nando-lhe oportunidades estou" �or nímia gentileza,
nimos vencidos, a' ti tudo para ser- desonesta, despu- pela última vez, para vos

devemos, nosso professor. clorada e negligente em seu dirigir a palavra, como o

Com a tocha que na mão IH ecípuo dever eue é o de fiz durante o ano todo, com

nus colocaste caminhamos estudar.
.

, sinceridade, sem subterfú­

para frente, fazemv-nos ho- Professor, eis uma pro- gios, sem dúbias e meias

mens, galgamos posições fissão que não admite, de palavras.
,

,proeminentes, atingimos os forma 'alguma, meio termo, Aprendemos, na caserna,

mais altos postos e tu pro- ou se é professor ou não se a ser sinceros e, julgo, de-

fessor?" é professor. vo vos falar com clareza.

Tu continuas no mesmo Minha palavras, fracas e

Poderia, nesta sessão tão
lugar, na mesma cátedra a descoloridas, não as leve o

solene, fazer um apelo ao h
lecionar, a envelhecer, a te vento, anin ai-as sm V03l0

sr. Secretário da Educação
Sacrificar, a te consumir,aI' b coração, não só porque

que a uno como eu tam ém
preparar, com o mesmo f

'
,

, saem do fundo do meu, co-
'oi e ate na mesma epoca,

entusiasmo, as gerações mo também porque tivestes
- de mestres que ainda estão

que se sucedem, ensinaste a confiança de colocar vos-
em atividade, para levar

o pai, agora, ensinas o fi- so ex-diretor na alta e hon-
avante o ante ,projeto para

lho. No fim, cansado, esgo-
rosa posição de paraninfo.

a carreira de professor se-

tada, um� aposentadoria e cundário que elaboramos
Sois jovens, à vossa fren-

uma ve.l�I�e, quase sempre quando ainda diretor dêste
te o horizonte parece não

� de sacrifícios. , ,I estabelecimento e a V.
ter fim, a estrada apresen-

.

Quando seras comp;'ee�� Excia. fizemos entrega há
ta-se larga, promissora, de­

dido ,e recompensado as mais ou menos três meses.
sobstruida, sem tropeços, os

-

h'?' saborosos frutos da vida ao .

maos c elas. 'Desta forma nós que po-
"

Quand� ficará gravado demõs fazer aigu�a cousa,
alcance da mão, tudo sorri, 'f

no �onse�s� geral d,e que.o V. Excia., mais do que eu,
tudo é luz, tudo é fácil. -

ensmo mmlstra�o a mO�I- nos penitenciariamos dian- Minp.a posição obriga-me I'dade de um pais, perml�e te de nossos velhos mes-
a borrar um pouco êste pa-

-

prever um 'pouco os desti- tres, e resgatariamos a tre-
norama, a dar o brado 'de Itude descrente, abúlica é querem produzir algo para

e-. -..g•••w.__ oI"oI"•••".""'"

nos desse país? menda dívida.
alerta para, mais tarde, não Iflor sem perfume, dela 'nas- a coletividade.

Ah! caro mestre, a no1'- M
sentirdes o amargor da de- cem estes cortezãos dos po- Não, não pertencereis ao

eus caros amigos, meus
ma geral é que o teu anti- ex-alunos.

silusão e saberdes, com ga- derosos, mendigando, ver- número destas pústulas hu-

go aluno não olha mais pa- Vossos professores vos
lhardia e bravura, contí- gc r.bosamente, de chapeu manas.

ra quem lhe ministrou as vêm descer as escadarias nuar pelo. mesmo caminho na mão, favores nas ante- Envergonhai-vos, jovens,
Iições. Parece, foste, ape- de nosso venerando Dias reto, com sobranceria e sem câmaras dos gabinetes por- de torcer o vosso caminho,
nas um simples acidente, Velho, em busca de novos desalentos. que sentem não possuir va- cedendo a tentações indíg-
sem ii menor: .portância, le mais amplos horizontes. Que desejais da vida? lar próprio para a vitória. S f d

'

IV·
,.

E 1
nas. e 01' es artista, evi- I

na vida daquele que, agora, Depois, de alguns anos de itória, sta pa avra en- De uma juventude des- tai enlodaçar-vos recebendo

ocupandp cargo elevado, contacto, vivendo perma- globa tudo. Vitória. crente, sem fé, originam-se alguma cousa que não seja
Poderia muito fazer, resga," ! nentemente em vosso meio, Mas, quanto' custa? E' êstes valores negativos que

I
a compensação de vossos

tando pesada dívid�: .v- melhor I_l0s conhecemos �, bem cara, exorbitantemen- 'li ,fm, pululando no .10cIo méritos; se, fordes poeta,
Mas" no teu coraçao mag- 'posso, afirmar, com a mais te custosa. da sociedade, que VIvem não mancheis a túnica de

nânimo não se agasalha o absoluta segurança, com 'Para a vitória precisamos mevendo na lata de lixo c'a vossa musa, cantando na
Õ(·;o porque 5iempre foste lorgulho que desceis as es- possuir eficácia

-

pessoai e r.asa alheia, que põem 1')0- mesa onde se embriagam os

bom, não encontra guarida cadarias do colégio, aprova- esta eficácia assenta em J18S e� todos os camínho s, eortezâos: se fordes semeá­

a vingança, pelo contrário, dos, de ca�eç� erguida, com dois alicerces: na cultura e para evitar que outros per- dor não peçais proteção a

alegra-te a, vitória do ex- honra e dignidade porque na pureza de nossos ideais. c�r:mn o espaço que êles nenhum amo e esperai a '=!_

aluno
A

e, 'do teu cantinho, �s.mestres foram sempre
.

A cultura vos d�rá capa- r.ao podem percorrer,
_ Ipiga brilhante, que do ven­

p�ra ele

b,'
ates palmas. IÍleIS

aos sagrados postula- CIdade, a busca do Ideal vos" Por favor, vos peço, nao tre da terra romperá ao en-

Teu coração assemelha- dos de moral, de justiça e jogará no campo da ação. dareis aos vossos mestres o cantamento de vossas mão .

S� ao daquela mãe que ,11'- de civismo. Desta forma sereis capa- desprazer de, daqui a al- se fordes sábio af taí
s,

d d
.

1 5 D t t t'. d
" � ,as ai a

ronca o, o peito 'pe o pr " uran e o empo em que zes e a rvos; aSSIm vos guns anos, ver um e vos mentira' se fordes t

prio filho e quando êste fom?s diretor �ada, vez nos transformareis em homens no rol desdes yerdade�ros não enganeis.
mes res,

cerrendo com o 'trofeu .tro- sentíamos mais honrados úteis à coletividade, deixa- pesos mortos da humanida- Livres sã
'

1 '.. •••• iI•••••••••••••• IÍ••••••�•••••••••••••••••

pecou e caiu, ouviu a voz em dirigir um corpo de reis de lado a inércia que é de, desta escória social com sabem quere aque es

t
q ,e.

'

,

. f 'd d
' er e execu ar o'

A
-

diquele coração que per- professores como o do DIas uma arma e cavar ia pe- ares de grandes senhores. .

ue qu f
• B '

guntava: ficaste ferido filho Velho. Coneios de seus de- rante a 'vida e a incapacida- Este,s_�ci�sos nada prod�- �ousa a��:�a ���c�he�z�:� g'encla '�rOlre5.0
querido? , veres, honestos em sua pro- de que. vos transformaria zem, nao tem vontade, nao

pugne
'

Professor, sacrifício, de- fissão, dignificando o nome numa 'miserável sombra de possuem capacidade, são Esc;a�os são os ue es _

- DE -

dicação, 'solicitude, cari- de professor, assíduos até homem.'
, destituidos de fôrça moral, ram o favo Ih'

q pe_ A R T U R B E CK
h 'f' d o sacrifI'CI'O em ml'nl'strar Precisais de energia .... en-

. t'f' d
r a elO e renun

n o, amor, persom lca os tusiasmo." masd,. para se JUS 1 Ica� esa- Iciam dirigir-se 'por si mes- DESEJA AOS -"SEUS FREGUESES E
na figura humana. suas aulas por vezes mesmo ore. lÍam as empresas a-

mos" incorrendo em mil pe-
-,

,

Mas, brasileiros que me enfermos, ç1ed'icados 'aos Cuidai para permanecer lheIas, sabotando, s?la�an- qumas vilezas que, carco-
AMIGOS OS MELHORES VOTOS

ouvís com generosidade, alunos, solícitos e possuido- sempre acesa a chama do' do, maldos� , � traIç?eI;a- mem a consciência. DE FELIZ NATAL E PROSPE-
al,toridades pai'l, alunos: res do alto espírito de uma entusiasmo. mente o edlÍlclO constrUIdo "

�"""',"'"despresado, malqUlsto, eXe- Idiscipliná conséiep.t'e qlJg/os Sois jovens e uma juvenc pelo e5'forço,daq�leles que (Continua na .. 9upág.). RIDADES PAR4.",.,...,1....9.,.5...4""""'�......_,�� __

..

8 , Florianópolis, Sexta-feira, 25 de Dezembro, de 1953 OBSTADO

A DIREÇÃO DA CAIXA ECONÔMICA "-'" ",- "', ,',

'FEDERAL DE SANTA Ci\TARINA, NO
.....

TRANSCURSO DA MAGNA DATA DA
,..

CRISTANDADE E NO:LIMIAR DE UM

NOVO ANO , FORMULA AOS SEUS.
-t

e

DEPOSITANTES, COMÉRCIO, E IN­

DÚSTRIA UM FELIZ NATAL, E
,; \-

PROSPE:çIDADES PARA 1954

i�[ur�1 ! irunin �
IA, MODSlaA.

BOAS FESTAS

PROSPÉRIDADES PARA 1954

SINCERAMENTE DESEJA AOS SEUS DISTINTOS

FREGUESES E AMIGOS

I,

SALVE 1954 FELIZ NATAL SALVE 1954

",

{)asa Berka
-, DE

EUGÊNIO BERKA
SECOS ÉMOLHADOS, CONSERVAS E

BEBIDAS
Artigos de la. qualidade

-ENTREGA À DOMICILIO
Conselheiro Mafra n. 112

FLORIANÓPOLIS
SANTA -o- CATARINA

AOS SEUS FREGUEZES E AMIGOS
DESEJA FELIZ NATAL E PRÓS­

PERO �NO NOVO
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IDiscurso ·de Paraninfo·
A maior das , felicidades. desta fibra, homens que an- E é quasi inacreditável toldando mais ainda a água,

consiste em não se depen- dam de cabeça erguida, com que os homens de govêrno, 'aparecem no palco, outros
dei' de ninguem, seguindo": a espinh, dorsal erecta, que onde ainda possuímos mui- brasileiros; oferecendo civi­

se, sempre, o destino elabo- não se rebaixam, não se tos e muitos bem intencio- camente, soluções prepara­
rado por nossas próprias vendem, não têm preço. nados, patriotas, honestos, das e remetidas de Moscou.
mãos. E, nosso Brasil, ainda jo. conscios de suas responsa- - Para nossa alegria, já po-
Jovens que ,pensais .e tra- vem, precisa ver correr em bilidades, gastem horas e demos ouvir ao longe à ela­

balhais, que sonhais e a· suas veias o sangue �ivifi- horas de seu labor, imagi- rlnada da redenção, o gí­
,
.nais. jovens;;e quizer Ies cador destes homens de es- nando planos, traçando di- gante 'procura erguer-se a­

honrar vossa mocidade, tirpe nobre, de carater ili.,retrizes, criando órgãos poiado pelas mãos de brasi­
nunca desejeis aquilo que bado, de pulso firme, e eé- mais eficientes e quando leiros que irão, certamente,
só podereis obter a custa do rebro esclarecido. lçhega na hora de botar tu- salvá-lo.

'

favor alheio; aspirai, (';)1:1 Preparai o vosso caráter, ído isto em prática, parece O clarim da liberdade es­

frrroesa ,a tudo quanto po.\ burilai a vossa consciência, r até traicão e cousa calcula- tá sendo tocado por compa­
cer realizar vossa própria limai a vossa personalidade Ida, na hora de efetivar o triotas que se arregimen­
energia. Para um dia formar na fi- idealisado, surgem os deso- tam, que se unem para a

Se quizerdes trincar os leira, ao lado dêstes verda- nestos, os ladrões, os assas- luta.
'dentes num fruto saboroso, deiros homens. sinos da Pátria, desacredi- Como sempre, nos gran-
não o peçais, plantai uma A todo momento, e já se tam a obra, o pov'o descrê des combates pela Pátria o

árvore e esperai. tornou praxe, ouvís dizer do govêrno e tudo lá se vae estudante com seu entusiás-
Se o pedirdes, não tereis q ue estamos perdidos, q'12 por águas abaixo. no, empunha a bandeira.

:.1 c «rteza de obtê-lo; custar- nos avassala uma menstruo, i;>tamos num ;regime 0€ São Paulo está dando o 'e-

"'«15' él talvez, muito mais do sa onda de imoralidade, de .vasta comilança.
.

,

xernplo é só lermos os [or-
que se houvesseis plantado despudor e de irresponsabi- O h d •

nais e concluir.
a árvore e, uma vez obtido, lidade. s omens o governo, os Meus caros jovens quan-
vosso paladar sentirá o -ª- Sim, infelizmente, lasti- hcnestos, dão a impressão .te ,:10 ouvirdes o toque de reu-

ru') saberem mais como !l-
margor da servidão a quem inávelmente, isto é uma ver- nir, juntai-vos a êstes no-

o deveis. dade, 'lutamos contra esta gir, tapam os buracos de to-
'lOS voluntários da Pátria a

O preço da vitória é caro avalanche de lama putre-
dos os lados mas os-ladrões êstes modernos bandeiran­

mas, assim, ela é melhor sa- facta que não sabemos mui- são como a água, infiltram- tes e lutai contra o descré­
boreada porque é nossa, sã. to bem de onde veio. se por toda parte e, até m�s�' dito, contra a imoralidade,
mente nossa.

,

'

Mas, dizer que estamos mo �cobertados pela maior contra a desonestidade; es-

Necessário se torna dizer perdidos seria .covardia.' legalidade quando, por sua tareis dando vossa parcela
que,' nesta luta permanente Não estamos perdidos, fortuna, compram, pela pelo enzrandecimento desta
e tenaz pelo ideal, esbarra- nossa geração espera pela mentira, o voto de nossos Pátria :ncantadora .

.
mos com falsos' profetas, vossa, nossa geração confia patrícios ignorantes, tomam Não vos domineis o desâ­

com espectros humanos que na vossa formada por ele- assento na função pública e nimo nem o medo pois, se

até em nome da Pátria fa- mentos ainda imaculados e começam a agi!". às vezes "os bravos morrem
di d Caros jovens, cerrai filei- 1

.

f I d
_

Iam quando mercenários, que, por certo, eante e. .'la pe ela, os a a ores sao

talvez, nem pátria possuam, Itantos
e tantos avisos nos-

Ias codm os ho�ens de boa -lesprezados e os mediocres
, .' f'

'
_

d vonta e que ainda temos c d I t "topamos .com rmrmgos eri- sos, pegarao nas armas a
f li d

.' ogem a u a .

nos, com adversários, que moral para o combate, ao I � Izme_?te, ,em, noss� a :ru- Acreditamos em vós e de­
usam de todas as armas da

•

envez de passar para o lado. mst[açao J?ubJlca, ajudai-os sejamos a todos grandes vi­

hipocrisia, da deslealdade, do inimigo, 6 I�a uta, �ao �samm�al, por tórias no campo de batalha
da maledicência, da inveja. O espetáculo de nossos

I fH�, o11).010 ser� afas�ado, , a vida,

Se, no decorrer de vossa. tempos é, realmente, triste; .

in a geraçao �sta se�- _

existência v_?s aparecer êste não, devemos, �om palavras I v�n�o a um Br�ll ;sl?esI­
fantasma, nao vos amedron- 'bonitas, com tiradas dema- I

n a o BPor �laus 'drasI elrof�'.

h f' deci
, "a um rasi traí o por 1-

teís, , o ornem Irma, eCI- gogicas, enganar a vos mo-
Ih

.

d '.

. did t d fibra que sa- ços '

,
os ln ecentes e, ImOLaIS,

. I o, enaz, e 1 " B'1 id
toe o que quer, não se 11:. .,' Não, precisamos dizer a

a u� rasI, carcomi o pe-

bra, nem mesmo escuta o verdade, mas também é nos- l<:s interesseiros, a um Brn­

coachar destas rãs e não se so dever animá-los para a
sil roubado,_descaradamen-

-

preocupa em contá-las, luta.' . ,te.,! p�rhladáoes de casaca e

Permanece na, sua rota, A verdade, como sempre, cOharlI� o

u.roh qude nudn.ca.

d
.

l' b' 1 'd ' d dá -1 ac am o carmn o a ca ela
l' 1'0 utíve ímpertur ave. e ura, e esagra ave e, B 'I d I' do_

I b '1' a um rasi esmera iza o
Os caes atem mas a ca- como rasi erros, - trememos

I f" d d
_

ravana passa. de vergonha ao sentirmos a �e a una os el11agog�s
Se marchais na direção obrigação de dizê-la, é pre-

mveterados, a um Brasil

-da luz de vosso' ideal é im- ciso agir desta forma. cansado �e sustentar o peso

possível ver aqueles que da Só curaremos a moléstia enorme os que lhe sugam

sombra vos atiram pedras. eonhecendo-a perfeitamente BO sa�lg�e genderoso, da um

. l'd d I rasi mvoca o a to o mo-
Encontrareis pe a VI a e, para gran es ma es, gran- t fílh d fíb

mais críticas do que eons-

Ides
remédios.

- men o por_ 1 os es 1 ra-

trutores, mais bocas que se A desonestidade; a irres- dos �ue ,nao provam haver

abrem para destruir do que ponsabilidade, a insensibili_l�ontr:�UIdo com o�ra� fara
para 'aplaudir, porque ,é dade e a orgia organizada 'I onra- o .e engran ece- o, a

muito mais fácil criticar do são, hoje, postulados sagra-
um BraSIl, assoberbado pe-

que fazer, muito mais cô- dos para 'muitos indesejá. los que 50 perse�uem pol-

Id de t
. do que cons- veis brasileiros que se as- pudas recompensas, a um O Centro de Irradiação

mto.
o es ruir

sentam na administração Brasil já tão farto de irres- Mental "Amor e Luz" realiza
ruir, ,.

B 'I d
� E té t d

No entretanto as nações pública e jogam, a seu bel P?nSav.els, a um �a�I e- sessoes so encas, O as as se-

só vencem só são respeita. prazer, com o dinheiro dês- sOldrg�l1lzado ��r pohthICOS de gundas feiras, às 20,30 à rua

das quand� possuem filhos. te pobre país.
a �Ia que nao ene .erga� Conselheiro Mam, 33 - 2°

......................-
melO palmo adeante e so andar.
pensam nos seus interesses I ENTRADA FRANCA
particulares, no seu estôma-- .----------­
go e na sua bolsa, a um Bra­
sil de golpes, .de baixezas e

de falta de caráter, onde
não ficar rico em cargo pú­

FRE- blico é a mais cabal prova
de falta de inteligência,

N A T A L Como se ainda, para nos-

sa desgraça" isto só não bas­
tasse, conturbando o ambi­
ente, c�usando confusão,

•

A .·Exposição
CUMPRIMENTA

-

SEUS DISTINTOS

GUESES DESEJANDO FEL1Z

_.....--E.- P-RQSRERIDAnES PARA _ 1.95.4.,

.'

/

João "Moritz s. A�

AOS SEUS DISTINTOS FREGUEZES E AMIGOS, FOR-

MULA OS MELHORES VOTOS DE UM FELIZ NATAL

"E PROSPERIDADES PAR1\. 1954

-Bebidas I A B T E

SALVE 1954 BOAS FESTAS SALVE 1954

'-DE'-

IRMÃOS MENDES & ClA. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

�atriz e Depósito Filial e Fábricas

Rua Conselheiro Mafra, 99 Rua Maj,or Livramento

Biguaçu
�v \'

�:: Flori:mópolis
/

';,.. Telefone 3.797

:, " Deseja aos seus amigos e distintos freguezes um

feliz NATAL e próspero ANO NOVO·

(

1
1
,
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(UMA PLACA' QUE E' UMA GARANTIA.1?ARA A .. suA' CONSTRUÇÃO),

..

CPMPRIMENTA SEUS DISTINTOS CLIENTES E AMIGOS, DESEJAN�DO Os._MELHORES VOTOS DE UM FELIZ NATAL
'''''___

,

.

,

-

E PROSPERO ANO NOVO
-l!

•• ..:
t -Óv.Ó:

...

BOAS FESTAS �ALVE 1954

---.-...,,----.-.-------�--'-.--.�-�---.--- • _- ·,_.,h _�_.__ , __ •.
_

�.r)JI�i�lnJlif!\ Ora�o ao .

(O REGULApOR VIEIRA) Menino Deus
A mulher eTilari ·dore. -

Senhores- Dentistas

•

Geovanni Papini
N6s temos necessidade

de' Ti, de Ti somente e de
nenhum outr'o. Somente Tu

que nos amas podes ter

por nós todos que s )1:'(.:­
'110'S a piedade que cada

qual experimenta por si.

j'u :podes sentir quanto p

:{rande, imensamente gran-

N t' I
� .

I
.

-

Ie, a necessidade de Ti nes- a a
I

pequenito, assentaste sô- alvorôço. Por essas criatu-
.�

te mundo, nesta hora' do
'

I

bre as almas 'um império' rinhas, Senhor, é que o

V d
mundo.

I

til
. .

tí 1 d'
;

írit .

d en e-se C
-

Nenhum outro, nenhum Rev. D. Fernandes dia de festa religiosa, E nosu I e rrresrs rve , por on e nos.so espm o se peja .e, a�S a' araP . lVleu amigo, você pergun- século 4°, com a conversãoa espontaneidade na nossa cuidados, e a nossa previ- A ESSO STANDARD DO daqueles que vivem, ne- t b" d' d C
.

a-me, som rancerro, por- o' impera or
, onstantino.;'adoração continuamente se são: agora m:smo, anoite-,' BRASIL INC., deseja ven- aluga r nhum .daqueles que dor- que os cristãos celebram o sendo o dia 25 de Dezem-

renova e embalsama nas 0- cena de agoiros funestos, der o seu armazem desta' mem na lama da glória po- Natal, sendo que nãó há bro considerado pelo paga-
rizens d'à vida. Todos aquê- se te não víssemos de per I de dar-nos a nós, necessita-: certeza do dia nem do mês nismo como o dia do '''dAus�

. -, cidade, situado à Pra-ça dos .,..

les, pais, irmãos, ou ben- meio entre elas e o futuro R'f' Aluga-se uma casa de dos a nós mergulhados na
em que Jesus nas c e u. Sol", a Igreja julgou con-

f
-

deste l carret d D
eCI es.

material (Nova) sita à rua ',. t' .

.

t -IOra, certamente não quise- veniente conservar a data
- eitores a. quem conce este carrega o e temeroso: euc

AC"'I'ta proposta por es-
penuna a roz, na mais er- '� "D' d S /1 d<:: •

�

1612 (C' . ,.

. .

ra a providencia que fi- como o la o o a Jus-
a benção de amar um me- benigno e piedoso, que em

crito, que deverão ser en-
Pedro Demoro , an- rível das rmserras, a da

al-Icasse, de modo absoluto,"tiça", E desde então o Na-
nino, e o têm nos braços ou

-1 cada uma delas nos deixas- to - Estreito). ma, o bem que salva. fixada a data do nascimen- tal tem sido festivamenteviadas para a mesma Com-
Tratar na Rua Saldanha d do prenderam, vêem nêle a te a miniatura da tua face panhia, Caixa Postal 139, ,-

Todos têm necessidade to do Senhor, porque, co- comemora o nesta ata.

tua !
I.

id .I d bl d f" Marinho 123. de Ti, mesmo aquêles que
mo Deus, êle é eterno; por- Convem notar que a da-ua Imagem, a copia, 1 ea eSJ1U a a, pOU .a-as A ex-

Itajai, d N 11· ad I f"I
. -

d \ 1 o ignoram', bem mais a-
tanto não pertence ao tem- ta o ata em 25 de De-

IZ a pe a e e pe o ,mar, piaçao \is nossas cu pas.
)0, mas, sim, a eternidade. zembro não é de origemdo eterno tipo do belo. Di·' Multiplica os nossos sofri- quêles que o ignoram do . pagã', houve apenas umaContudo, desejando avinizando a infância, nas- mentos em desconto dos ração que desponta. Per- que aquêles que o sabem. rristandade festejar a na-

coincidência da data pagã,
cendo e florescendo como seus Doira-lhes o porvir mite, enfim, que nossos fi-

• PLACAS SIFILITICAS,
O :faminto acredita pro- tividade do Messias, como

do "deus Sol", com a data

ela, deixaste à espécie hu- de teu riso compassivo, Cu- lhos possam celebrar com

DI8
8

d N
8 � curar pão e tem.fomede Ti. fizeram magos e pastores, calculadapor Hipólito, com

mana a reminiscência mais ra a no�sa Pátria da aridez os seus, em dias mais dito- i D Illr. 8 oguelra, O doente "tem ilusão de .udd foi feito para desco- ta����t��P������� '::s f�;��
.

amável e celeste dá tua da alma, que mata, semean- ,O�, a alegria do teu Na-j MedfC!a�o .-:'Ullfar DO

tr.·1 desejar a saúde e seu mal brir a data mais signifícatí- do cristianismo,
.

" t._..to d. .ffUÜI va do nosso mundo. E amiserícordia para conosco. do a tua semente nesta ge- tal" "

, § a essência de Ti. Se não podemos garan-verdade é que ainda não tir que Jesus Cristo, de fa­' Quem, neste mundo, pro- temos essa 'data com obso- to, tenha nascido no dia' 25cur ao belo, procura a Ti, luta certeza. de Dezembro, isso para nós
"em o saber, a Ti, que és a Entre os anos 100 a 300, é causa de pouca monta. O.I beleza integral e perfeita. algumas datas foram dadas

que mais nos emporta é
I

A êl
como os prováveis dias do, que e que em seus pen- . que Jesús nasceu e viveu

•

, I
nascimento • do Senhor Je-

sarnentos busca a verdade, sus: _ 2 ou 6 de Janeiro entres=os homens; realizou
é a Ti que busca; única ver- 28 de Março, 18 'ou 19 d� as suas maravilhas, em b'e-

Ab '1 29 d M nefícic dos sofredores,' mor-dade dígna de ser conheci- ri , e aio, e 25 de
d Junho. O primeiro que cal-

reu na Cruz do .Calvário, .

a. '

1 25 d D b para nos salvar; resurgiu
E aquêle que estende os :0o� Nataf doe�:�h��, '��� dos mortos, e cheio de gló­

braços para a paz, estende- .Hipólito, no mesmo perío-
ria subiu ao céu e interce­

';lS para Ti que és a paz ú- ddl das conjecturas; Esse
de por nós. E não podemos

I
t 1

. deixar de festejar o nasci-nica em que possam \repou- a,u or,
conc UIU. que o anjoI menta do Cristo glorioso

sar ·os corações. .

alou com a Virgem Maria da humanidade. Ele é a

Êles Te chamam sem sa-
'10 dia 25 de Março, e que expressão máxima dô amor

1
.

T h
nove mêsses . depois nas- 1e Deus, Festejado por an-)f r que e c amam e seu 'ia o Re.J t d h .

. nen ar a umam- ios, magos e pastores, .deve

,
cr,r':-o é

indizJ.velmente
n:ais iade, �m 25 de Dezembro, �er, com 'todo entusiasmo:dO'croso que o ressoo ,-ta mangedoura de Belém, festejado' por tôda ,a cris­No Calendário Fil0calien- tand�de. "Glória a Deus

�e, em 336 A.' D., encont;a- nas a�turas, paz na terrj:l,
,10S a primeira menção do boa vontade para com os
Tatal, em Dezembro,:eomo homens".

Rúy Barbosa
\LlVIA AS COL1CAS

Ao findar o ano de 1953, queremos agradecer-lhes a

preferência com que fornos distinguidos e queremos en­
vidar todos !l0ssos esforços no sentido de prestrar-lhes a,

;nelhol: cooperação com nossos trabalhos, justificando
desta forma a confiança depositada.

Com sinceros votos de- felicidade e 1W.

.: FELIZ E PRóSPERO ANO NOVO
Saudamos-lhes cordialmente,

LABORATÓIUO DENTARIO KIEFER

.....

"Cristo, como te senti- De cada, casa, onde per-

n;os bom quando te vemos I mitis te que gorgeie" e pivi­
en.re as crianças, e qiar-- le esta �anhã um dê.s s �s

do as crianças- te encon- ninhos tecidos pela provi­
tram entre si. Despindo a dência das mães no meio

tua Magestade tôda para das nossas agonias, se es­

caberes num seio de mu- tão exalando para fi as sú­
lher e no tamanho de um plicas e os hinos do nosso

.r:mprega·3e com vantagem pu.
,

combater. as Flores Brancas, C()ll·
cal! Uterinas, Menstruaes e .p"'. o

parto, 'e Dores nos oviria••
E poderoso calmante e Regula

dor por excelência.
IlLliXO SEDATINA, pela jIjJ'IJ. com­

.,rovada eficacia é receitada pOl
médicos ilustrea.

FLUXO SEDATINA encontn.... em

toda parte.

,I

(letro-Técnica In�ústri8 e �omércio S.A.
/

'

Artigos de eletrici­
dade . enl . geral. -e de

uso doméstico

Discos - Máquinas
de Coshú-a - Bici­
cletas _',' Motoéide-

Oficina dft eonsêrtos
e instalações' de luz

e fÔl'çà
tas - Artigos para

presentes ,A- G U A. �

o Brasil na
�

,

Presidencia
RIO, 22 (V.A.)

�)roposta da Delegação dos
Estados Unidos, foi eleito
p'esidente da Comissão de

Coop�ração Técnica do
Conselho Econômico da Or­

ganização' dos Estados Ame­
l'icanos,

.

o sr. Otávio Para­

naguá, representante, do IBrasil junto ao referido I
f

._�_i Conselho. I

CURITIBA

RUA TENENTE SILVEIRA, 24 - END· TELEGR.:

"ELETROTÉCNICA"
T Õ N 'r c A • 'A P E R I T I V A

CAIXA POSTAL, 193 ,- FONE: 3.793
-'--.- ---o---- --._�-.

I
AOS SEUS FREGUESES E AMIGOS DESEJA FELIZ

....

ASSOCIAÇÃO IRMÃO JOAQUIM
/
I

De acôrdo com o que deliberou a Assembléia Geral
realizada em data de 6 de dezembro do corrente ano
acha-se à venda o ...prédi� à Rua Tenente Silveira n. 65;
nesta capital.

As propostas deverão ser· apr�sentadas até às 10 h.o­
ras do dia 27 do corrente mês, em envelope lacrado na
Secretaria da Associação à Avenida Mauro Ramos onde
serão abertas na presença dos intereSSados, '.

Preço base de Cr$ 150.000,00 sem qualquer despesa
para a Associação.

•

NATAL E PRÓS�ERO ANO NOVO

FLORIANÓPOLIS -0- SANTA CATARINA

Florianópolis, 7 de dezembro de 1953.

OSNY ORTIGA

PresidenteAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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rarmacias
de Plantão

MES DE DEZEMBRO I

5 - Sábado (tarde)

12 - Sábado (tarde) - �M�D":,.;' �

.

$ ,

.lntermeçêes I Farmácia Sto. Antônio
'

�
-

1';, ...:
� �� .". '.

U
- .Rua João Pinto .�._'_ __:_ .

- �

'el�
.

13 - Domingo (tarde)
.

2.021
2.276
3.147
3.321
3.449
2.ô9� I
.�.371

'

CASA MISCELANIA.dlatrt.
�.659 buidora dos Ridio. K. C. A., Agência:. I\,ua Deodoro esquina da

Victor. Vilvula. e DiaeOll. I Rua Tenente. Silveira:
Rua Conaelhelro MafrL I

� _

o ESTADO
,--

-.-_. ---- ..

---.
--_._'--�' -, Florianópolis, Sexta-feira, 25 de Dezembro de 1953

Indicador
� .

.
.

Pruflssional
:,M E'D '1 C o s· "ADVOGAD·O·s.1

.MÁRIO OE LARMO.! DR. ALFREDO DRA.WLADYSLAVA � DR. JOSÉ MEDEI- i ADMINISTRAÇÃO

SS ROS IE·IRA Redação e Oficinas, à rua

CANTIÇÃO i
CHEREl\I W. MU I V

, Conselheiro Mafra, n. 160
,::__ MÉDICO -

'1 e.
- ADVOGADO,-

. , I Tel. 3022 - Cx. Postal, 139

CLíNICA DE CRIANÇAS CURSO NACIONAL DE
Dl] ANTÔNIO'DIB

Caixa Postal 150 - Itajaí Diretor: RUBENS A.

A D U L TOS DOENÇAS MENTAIS

I
�. - Santa Catarina -

..

RAMOS.
Doenças Internas Ex-diretor' do Hospital l\IUSSI Gerente: DOMI,NGOS F. DE

CORAÇÃO - FIGADO Colônia Sant'Ana. - MÉDICOS -

ADVOCACIA' AQUINO.
RINS -'INTESTINOS Doenças nervosas e men- CIRURGIA-CLíNICA Representantes:
Tratame�to moderno da tais. GEHAL-PARTOS. e Representáções A. S. La-

': 'S'IFILIS Impotência Sexual. Serviço completo e, espe- ,CONTABILIDADE ra, Ltda.

Cons:ultório - Rua Tira- Rua Ti,radentes n. 9. cializado das DOENÇAS DE
ADVOGADO:

Rua Senador Dantas, 40

dentes, 9: Consultas das 15 às lU "ENHO-RAS com modernos 5° d.;:, ,,1'
,

'
.

-

• .

. Dr. Estêvam F'regapaní
- an ar.

.

IIORARIO·. horas. °t d d d'
.

ti T I 22 5924me o os e lag110S ICOS e
Causas cíveis e trabalhistas

e .: -

Das D às u e das 13 às 16 FONE: 3415. tratamento. CONTABILISTA: Janeiro.
horas Res.: Rua Santos Saraiva, SUL POSC()PIA HISTTi' R

-

LtdJ..
- "'. Acácio Garibaldi S. Thiago eprejor a.

Tel.: Cons. - 3.415 � Res. 54 - Estreito. RO - SALPINGOGRAFIA Assuntos fiscais em geral.
Rua Felipe de Oliveirá, n.

- 2.276:- Florianópolis, 'fEL. - 6245. - METABOLISMO BASAL Edifício "IPASE"-50 andar 21 -- 6° andar.
-- ----.--------

Radioterapiap or ondas r-rel.: 32-9"873 - São Paulo i

DR. ROMEU BASTOS DR. MÁRIO WEN� curtas-Eletrocoagnlaçâo - ASSINATURAS

IPIRES -DHAUSEN Raios Ultra Violeta e/Infra DR. MÁRIO LAU. Na Capital -

_ MÉDICO - CLíNICA MÉDICA DE _

Vermelho.
RINDO

Ano Cr:$ 170,oü

Com prática no Hospital ADULTOS E CRIANÇAS Consultório : Rua Trajano, Semestre Cr$ 90,00

São Francisco de Assis e na.

'

Consultório - Rua João n. I, 1° andar - Edifício do e No Interior

Santa Casa do Rio de Pinto, 10 - Tel. M. 769. Montepio. DR. CLÁUDIO IAno
Cr$ 200,00

Janeiro Consultas: Das 4 às 6 ho- Horário: Das 9 às 12 ho- Semestre Cr$ 110,00

CLíNICA GERAL DE raso -,
ras - Dr. MUSSI. BORGES Anúncios mediante con-

ADULTOS E CRIANÇAS Residência: Rua Esteves Das 15 às 18 horas - Dra. ADVOGADOS tráto,

Consultório: Av. Getúlio Júnior, 45. Tel. 2.812. MUSSI. Fôro em geral, Recursos""- Os originais, mesmo não

Vargas, 2 _ BIGUAÇÚ.
Residência: Avenida Trom- perante o Supremo Tribunal publicados, não serão devol-

Horário: Segundas e Quin- OLHOS - OUVIDOS - powsky, 84.
,

Federal e Tribunal Federal vídos.
.

tas-feiras, das 8,30 às 11 NARIZ E GARGANTA I .

'- .. _.- ,----�.

Ide
Recursos. A direção não se respon-

horas. IDR. A.. SANTAELA ESCRITÓRIOS' sabiliza pelos conceitos emí- .

Residência _ Lux Hotel
- --

.
-

,'.
. Florianópolis - Edifício tidos nos artigos assinados.

I DR. JÚLIO DOIN (Formado pela Faculdade )São Jorge, rua 'I'rajanc, 12
.:_ apt.: 410 Tel.: 2021.

.1 VIEIRA Naci?nal _

de Medicina. da - �o andar -:- sala 1.. .

JlBo,)'-'í)���,....
, Uníversldade do Brasil), ,RlO de Janesro - Edifício

DR. WALMOR ZO-' Médico por concurso da As- Borba Gato, Avenida Antô-

METI GARCIA ESPECIALISTA EM DOEN- sistência a Psicopatas do nio Carlos 207 - sala 1008,
" " ÇAS DOS OLHOS, OUVI- Distrito Federal.

D.plomado pela Faculdade DOS, NARIZ E GARGANTA
Nacional de Medicina da Ex-Assistente na Policlínica

- Universidade do Brasil Geral do-Rio de Janeiro, na
Ex-interno por concurso da Caixa de Aposentadoria e

Maternidade-Escola Pensões da Leopoldina Ral-
(Serviço do Prof. Octávio lway e no Hospital São João

Rodrígues Lima) Batista da Lagoa.
Ex-interno do Serviço de Curso no Departamento Na-
Cirurgia do Hospital cional de Saúde

I. A. P. E. 'f. C.'do Rio de Consultas d iàriamente das
.

. .Janeirc 10 às 12 horas.
Médico do Hospital de Bas. e 5as. feiras de 15 às

.

Caridade às 18 horas.
DOENÇAS DE SENHORAS Atende no Hospital de
- PARTOS-OPERAÇÕES Caridade, de 8 às 10 horas.
Cons: Rua�João Pinto n. lQ. Consultório: Rua Vitor

'das :16,.00 às 18,.00 Meireles, esquina com Sal-
horas. danha Marinho.

. Pela manhã atende
diàriamente no Hos­

pital de Caridade.

Residência:
Rua: General Bittencourt DR.

n. 101.

O ESTADO

Rio de

Ex-interno do Hospital Psi­
quiátrico e Manicômio Judi­
ciário da Capital Federal,
Ex-interno da Santa Casa de
Misericórdia do Rio de

Janeiro.
Clínica Médica - Doenças

Nervosas.
Consultório: Edifício A­

mélia Neto _.::... Sala 9.
Residência: Rua Bocaiuva,
134.

, Consultas: Das 15 às 18
horas.

Telefone:
Consultório: 2.208.
Residência: 3.305.

DR. CLARNO
GALLETTI

G.

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meirelles, 60.
FONE: 2.468.

- Florianópolis -

o leitor encontrarã, nes- Farmácia Sto. Antônio
ta coluna, informações que D J

-

.

P' t
'

•

d'"
1 rcua oao ln o

necessíta, íàrtamente e df I
• .

imecUato: 119 - Sabado (tarde)
JORNAIS Telefone

.

Farmácia.Catarinense
O Estado �......... 3.022

I
Rua Trajano

.

A. ��zeta 2.656 20 - Domingo (tarde)
Díârío da Tarde '" 3.579 '" •

C
Diário da �anhA 2.463

� armacia atarinense

A Verdade 2.01(1 Rua Trajano
Imprensa Oficial 2.688 25 NATAL - Farmácia
HOSPITAIS i Noturna - Rua Trajano
De Caridade: 2314-1 2G - Sábado (tarde) -:-,(Provedor) • . • . . . . . I(P rta i ) 2.036 Farmácia Esperança - Rua,o 1'a '

Nerêu Ramos , 3.831 Conselheiro Mafra
Militar " 3.157 27 - Domingo (tarde)',-
São Sebastião (Casa Farmácia Esperança - Rua
de Saúde) 3.153 Conselheiro Mafra:VIaternidade Doutor
Carlos Corrêa ... 8.121

CHAMADAS UR­
GENTES

Residência : Travessa

Urussanga 2. -

Apt. 102. .

I CLíNICA DE CRIANÇAS

JOSÉ ROSÁRIO _ CONS,?LTÓRIO - l!'el�-
"NA' JO pe Schmidt, 38.

.....1" U CONSULTAS - Das 4:

DR. VIDAL.

2.59�

Telefone: 2.692.
- -�

DR. ARMANDO VA-.1
às 6 horas.
RESID:Ê:NCIA - CrispimCLÍNICA MIillTCA

Doenças de crianças ,

. LÉRIO DE .ASSIS I (Tratamento
de �ronquites Mira, 25.

_ MÉinCO _ !
em adul!(j� e c�tanças�. FONE -.3.165.

Dos Serviços de Clínica In- .

Consnltório : VItor 'MeIre-
D'R. GUERREIRO DA

.

fanlit da' Assistência Muni- les, 18,� 1° anda.r..., ,

cipal e Hospital de Caridade Horário : Das, 10,<)0 as FONSECA
CLíNICA MÉDICA OR 11,30 e das 2,30 as 3,30 ho-

. . .

CRIANÇAS E ADULTOS raso Especlalista do Hospital
•

_ Alergia _

Residência: Avenida Rio I Moderna Aparelhagem

Consultório: Rua Nunes, Branco, 152 - Fone 26-10. Lâmpada de Fenda - Re-
-

M h d 7 _ Consultas das \ . : f rator - Vertometro etc.
ac a o, I IR' X (radi

"

d C
10 às 12 e das 15 às 17 horas.

.. N
-

NIO MO- .. ,

aIO , ra ,1?�raÍla a a-

Residência: Rua Marechal IDR A TO
.

_ _beça), - Retirada de �or-
Guilherme, 5 - Fone: 3783. NIZ DE ARAGAO· pos Extran hos do Pulmao e

Esofago. .

CIRURGIA TREUMATO- Receita pára uso de Oculos.

LOGIA Consultório· - Visconde

DR. I. LOBATO Ortopedia de Ouro Preto n. 2 - Altos

FILHO Consultório: João Pinto, da Casa Belo Horizonte).
Residência - Felipe Sch- rOMPANHIAS DE

Duenças do aparelho respl- 18nas 15 às 17 diàriamente. midt, 101 - Te!. 1.560, TRANSPORTF

ratório AÉREO
Menos aos Sábados TAC'J'UBERCULPSE D�. SAlVIUEL , 3.700

RADIÓG'RAFIÂ ÊiRADIOS- Res.: Bocaiuva 135.
FONSECA

Cruzelro do Su! 2.500
.

COPIA DOSPULMõES �_��e: _:___�.:.�:�._.. Panair 3.553
.

Cirurgia do Torax
. DR. NEWTON CIRURGIÃO DENTISTA Varig

'

,'L ••• 2.325

Formado pela . Facu ldade /
J Consultório e Residência: Lóide Aéreo ,. .. 2.402

Nacional de Medicina, 'I'ísio- D'AVILA . Rua Fernando Machado, 5. -Real 2.358

:ogista e 'I'Isiociru rg iâo do
I

CIRURGIA GERAL Clínica Geral - Cirurgia, Scandinavas 2.5()O

HospitaLNer!!u Ramos Doenças de Senhoras Bucal Dentaduras - Pontes HOTÉIS

Curso d.e especialização pela Proctologia - Eletricidade Móveis e fixas. Lux ........••..• -

S. N. 'I'. Ex�interno e Ex-as- Médica Raio X 'e Infra-vermelho, Ma�estic .

sistente de Cirurgia do Prof. Consultório: Rua Vitor HORÁRIO: De segunda a Metropol -:

Ugo Pinheiro' Guimarães Meireles n, 18 - Telefone: .;;extá-fei,ra das 10 às 12 ho- La Porta .. - .

',.1' t (Rio). 1.507. ras, e das 14 às 18 horas. Cacique - .

Con8: Felipe Schmidt, 38 Consultas: Às 11,30 horas Das 8,30 às 12 horas aos Central· .

_ Fone 3801. e à tarde das Hí ho,ras em sábados. Estrela ., .

Atende em hora marcada. diante. CLíNICA NOTURNA as Ideal .

Res: Rua São Jorge 30·- Residência: Rua Vida) quarta e sexta-feiras/das 19 F.�'fREITO

Fone 2395. Ramos - Telefone 3.422. , às 21 horas. Disque .........• ,

3.3U

O serviço noturno será
efetuado pela farmácias ISto. Antônio, Moderna e

'Ioturna, situadas às ruas

I
I

a c--,. T E·1
Corpo de Bombeiros

�erviço Luz (Recla-
mações) .

Polícia (Sala Comís-
2.40�

Toão Pinto e Trajano.

2.0311
- _.__

.

-- _._- .�

sário) .... , .....

Polícia <Gab. Dele-
gªdo) .

Agência
de

Pu bhcidade
Caixa- Postal. 45

}'!orianópolis
Santa Catarina

06

ULY"RASONO
TERAPIA

o 1\'L\iS MODERNO E EFICIENTE TRA'rAM_N.
II r,\HA lNFLAJ\IAÇÕES E DORES:

T�A1'A�IENTO SEM OPERAÇÃO, DAS

. SINtJ'SITES
E INFLAMAÇOES DA CA}mCA E GARGANTA.

TRATAMENTO COM 'HORAS ,MARCADAS.

o
CONSULTÓRIO - VISCONJl'E DE OUllO PRETO
ALTOS DA CASA BELO HORIZONTE.
RESID�NCIA FELIPE SCHMIDT N. 113.

'--- -,-------

Negocios de· Ocasião
A SUBRAL, com éscritório no Edifíclo : São

Jorge � Sala 4; ofereêe á venda:
Lotes de terreno, inclusivo uma magnífica' Ca­

sa de alvenaria, situados á rua Presidente Coutinho;
Duas casas de alvenaría e uma de madeira

: (construção recente), situadas á rua CeI. Pedro De­
moro - Estreito;

Um conjunto de casas de madeira - Estreito:
Lotes de terreno situados na Vila Flórid�' �

Estreito, em prestações suaves e sem juros;
Dois lotes situados na Avenida Trompowsky,

medindo, cada um, 13'x 50.

---------- .-"-------------

'-._ -.

._-- -------.----_,--_._"-----

OLHOS - ol1'vmo8 - NAlU% )I GAJUM)II#7'1

DR. GUERREIRO ·DA FONSECA
.

'.................."'aI
.•. Ge�t&.e Ocu'lo. - Exame d. J'uatlc, ". Oíb .. IM".
C1auificatlo da Prudo An.rIJtl -

:IIodena Aparelha em.

.

c.ualt6r1. - VJ••oadc doê OlolH. F'''$t.!. l.

'��r.,�
.

--------,--- -_.-._

-

,Expresso São Jorge
� DIARIAMENTE --

.

. FLOI:IANOPOLIS --- BLUMÉNÁU
I - AGE:'\CIA _.

- \ 'ACIC)l"E HOTJ<�L _

Viagem com: segurdoça
.

e rapidez .

S(> NOS CONFORTAVEIS M.ICRO-ONIBUS DO

RJ�IDO {(SOL-B·RASILEIBO)
Florianópolis - Itajal _:_ Joinville - Curitiba

- /

Perdeu-se uma caneta

PARKER 51 - contendo o

nóme do proprietário Nery
de Med'eiros Rejis. Quem -a
encontrou é favor entrega­
la na Delegacia O.P. e So-

,..;;_ --"_.,,,

, ciaI. Gratifica-se.

,--------------_._,---_
..._--------_.

Lavando com Sabão

\/irgeni E:specialidade
�a Cla. WBTZBt INDUSTRIAL�J8IDvllle. (marca registrada) /

.__
. e�C!Do����-:�� femp,! �_ ,�!Dhei�!!__.· ...,_

---------------------�---

: :.: �PERI)EU-SE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o IlSTADO
._-_ ....... -- _.- - _,---

·4 -Marinha de
-

- 6Derra�- em Santa -- Catarina
ESTAÇÃO RÁDIO - 6a' COMPANHIA
ESCRITA E FAZENDA ESTALEIRO

,

INSTALAÇÃO DO 50 DISTRITO -NAVAL -, o COMANDO E ES�ADO MAIOR ADIVHNISTRAÇjiO - VÁRIOS ÓR'GÃOS
REGIONÀL DE FUZILEIROS NAVAIS - ESCOLA 'DE APRENDIZES MARINH EIROS _' ESCOLA

VÁRIAS OBRAS EXECUTADAS - OBRAS EM ANDAMENTO OBRAS EM PROJETO
;

. I r .4,:ac!ár.-�
r h dificações necessárias vi ,
�r 1J20 dar todo o conforto
,!' higiene neces�ârios ao pes­
soal que nele irá habitar,
Foi montada uma moder­

na cozinha com fogão a

ól=, Todos os móveis para'
,�R ;3S de aula, dormitórios e

oun as dep-endências num

1,01;\1 superror a ] ,000 uni­
dades foram feitos nas ofi­
emas do Estaleiro.

,D;ve1'sas outras modifica
çiípl'. foram efetua las prin-

A 6a. Companhia Régio- c'pf:Jmente nas redes sani­
nal de Fuzileiros Navais, 1'"Yias, esgoto e de abastecl­
criada pelo Decreto número manto dágua visando aten-
2.).063 de 5 de junho de (:1:1' às necessidades da fu-
1948 tem atualmente o g1'03- tura-Escola.
so de seu efetivo distribuído I }o ica assim êste prédio
em 10 postos no Rio Uru, ante a nele funcionar a fu-

comunicacões dêste Coman-
do.

" ,Inquestionavelmente tem
sido de grande impulso ao

nosso Estado as instalações,
já executadas e por ex�cu­

tar, da nossa gloriosa Mari­
nha de Guerra.

Todos os aparelhos são
novos e potentes capafes de
permitirem comunicações

. para qualquer parte do
mundo, dependendo neste
caso da frequência utiliza-

I
dar e da propagação eletro-
magnética. ,

. Desde a instalação do
Quartel General do 5° Dis�
trito Naval, em a nossa Ca­

pital, se vem sentindo um

impulso geral e muito prin­
cipalmente no tocante a

parte social" pois os Cata­
rínenses [ámais esquecerão
a modelar instituição do
Curso de Expansão Cultu­

ral, que tão alto- tem ele­
vado o Estado no cenário
cultura-l nacional, graças ao

elevado patriotismo do
oxmo. sr. Almirante Carlos. bressaindo-se dentre êles !

- Chefe do E. M,
d.i Silveira Carneiro, cujo um de grande envergadu-I Capitão-Tenente - Au-'
nome já está inscrito nç ról ra: Velar pela defesa marí- gusto Fleiuss Calvet - As ..

dos que muito fizeram pela tima fixa e móvel do litoral .sistente.
fTandeza de nossa terra. e águas interiores de 3 Es- I 1° Tenente - Manoel
Em nossas colunas, prazei. tados: Paraná, Santa Cata- Jansen Ferreira Neto-

TDsªr:nente, damos ligeiros rina e Rio Grande do Sul. Ajudante de Ordens.
'informes de quanto tem si- O Comando do' 5° Distri- A administração interna
do feito e ainda será feito to Naval é no momento e, da Sede compreende diver­
pela Marinha, nos três esta- xercido por um Oficial Ge- sos assuntos técnicos os

dos sulinos, notadamente neral - Contra-Almirante quais são distribuidos por
em o nosso. Carlos da Silveira Carnei- Seções e Divisões sob a

Criado ;:_por Decreto do ro. Chefia de vários oficiais. O
Presidente da República em Compõem o seu Estado- I quadro abaixo dá uma idéia
1942, o 5° Distrito Naval te- ! Maior os srs.: I dos diversos Servicos e as

ve a si vários encargos de I Capitão-de-Mar-e-Guerra úlllções dos seus encarrega­
grande responsabilidade, so- - Lauro Martins Ferreira dos,

(ia" Companhia Regional de Fuzileirqs, comandada pelo
Capi,tão Felix' Azevedo Neto, locali2Ma na antiga

Escola de Aprendizes Ma1'inheiros

COMPANHIA DE FUZI­
LEIROS NAVAIS

Coqueiros

I
/

Oficial EncarregadoSeção ou Divisão

1a Seção Estado Maior
2a Seção Estado Maior
2a Seção Estado Maior

ESTALEIRO

MILITARES

- ......_-_.. �._._�---- ,--'

\

Facluuia p1'incipal da Escola de Escrita e Fazenda
)

11: ado para varias instala- ccnstrução de um novo

ÇÕ.,s da Marinha. quartel para 6a. Cia Regio­
nal, também em Florianó­

. jolis.
" 4 - Escola de. Aprendizea

Marinheiros
1 - Quartel par-a fuzilei- Será iniciado brevernen-

rcs naval - Em Uruguaia- te, a construcão de uma'

r.n, 'acha-se em
-

andamento Imodelar escofa para apren­

i ,1 construção de um quartel I d. :',e:, de marinheiros, na

I ra�a fuzileiros n,a�ais: I �'dade d� Rio �rand,; do
,:, - Nova residência pa- Sul, e cUJO projeto ja foi

Ira () Comal{dante, J(, 5° Di.':)- al)t c vado.
L':lO Naval - Situada na 5 - Capitania em Parana"
edra Grande, erguer-se-á guá
no próximo ano u-na nova O velho prédio da Capi-
cesa para ,o Comandante do tania de Paranaguá será
Disti ito. substituído por um novo e

;,3 - Porte de atracação amplo edifício.
na Escola de Aprendizes de fi ;_ Agência da Capitania
Florianópolis 'Situada em São Mateus

OBRAS EM ANDA­
MENTO

Umá das residência» para Oficiais da vila residencial

Hoepcke»
J,

.....

RAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA

IDA VOLTA

Fpolis
3/1
14/1
25/1
5/2

16/2

It'ajaí
5/1
16/1
27/1
7/2
18/2

Rio

10/1
21/1
1/2
12/2'
23/2

Sasüo»
11/1
22/1
2/2
13/2
24/2

'- 27/2

Horário de saída: de Fpolis., às 24 horas
do Rio, às 7 horas

.

DE
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Fl_orianópol'is .5. A.
___ o :}.

;.' - .'& III•• !Feder�ção das Asstlciaç.ões
. "\ .... I �. Ruraís de Santa Catarina

Emprêsa
ESCRITÓRIOS:

Praça 15 de Novembro, 11'
Tel. n. 2.426 - C. Postal, 409
End. Telegr.: "Coletiv JS'"

OFICINa E GARAGEM:
Avenida Hercílio Luz, 109'

Telefone
-

n. 2.432
---0-

lO dias, acha-se aberta, na corações ...
:;ecretaria dêste Departa- Paz única possível para

nento, á inscrição ao Cur- ',c dos os povos ...

,�O �e �nfermeiro V�sitador,'I' .

Paz e amor, paz e fellci-
nstituido pelo Decreto-lei' clade. . .

,

::l, 1.311, de 19 de abril de
I

C
'

-

�.945, e regulamentado pelo
i asa para, Ir lecreto n. 3.175, de 10 de
I'unho do mesmo ano. i a ugar

Os requerimentos de ins-, Aluga-se uma, casa de
criçâo, dirigidos ao diretor .materíal (Nova) sita à rua
Jêste Departamento, deve- Pedro, Demôro 1{Í12, (Can­
�. ão �er instruídos co� os

I
to - Estreito).

'

seguintes documentos: Tratar na Rua Saldanha
a) prova de identidade, Marinho 123.

da qual se infira também a

idade da candidata, que se­

I ,; entre 18 a 30 anos;
.b) 'atestado de sanidade

física. e mental;
c) atestado de vacina.

As candidatas inscritas

ficarão sujeitas a uma pro­
va de seleção, constante de
elementos de português e

,

I aritmética., As portadoras
.de diploma do curso com-

I '

pletar ou secundário fica-
l'ãó isentas da prova aCima"referida,

Florianópolis, 23 de de­
zembro de 1953:-

Natal! Natal! Nasceu Jesus - o Justo
O Salvador, o grande Rei, o Santo
Filhó da Virgem, doce Mãe -do pranto,
Do pranto, que sufoca o peito augusto.

" Missa de r Diu
VVA. LUIZA DE..'METRI JABÔR '

Filhos', genros, netos e sobrinhos ainda consternados
com o falecimento de sua mãe, sogra, avó e tia, ocorrido
no dia 14 do corrente, convidam aos parentes e pessoas ,

ce suas relações para H;:!--!·,ti em à missa de 70 dia que, em, O Centro de Irradiação
sufrágio de sua alma, mandam celebrar na Igreja Matriz I Me�taJ "A�o.r e Luz" realiza
de São José, às 7 horas do dia 27 dêste mês {segunda .. i sessoes Esotéricas, todas as se.

feira).
' gundas feiras, às 2�,30 à rua

Desde já antecipam agradecimentos a todos que Conselheuor Mafra, 33 _. 20
comparecerem a êste ato de fé cristã, assim como sensi- andar.

'J Comercio _ Transportesbilizados agradecem a todos os que acompanharam .até I ENTRADA FRANCA
r RUI, 'JoAQ Pinto. 9 FpoUIa sua última morada.

. _�__.._..;�_";;;oLl._.,_, _

"

ADMINISTRAÇÃO E TRANSPORTES

DESEJAM AOS SEUS AMIGOS E FREGUESES, UM
MUrrO FELIZ NATAL E VOTOS DE FELICIDADES

NO NOVO ANO

FLORIANÓPOLIS -0- SANTA CATARINA

Tudo é primôr, tudo é caricia, encanto,
O fruto, a flôr, as folhas; todo o arbusto;
Da cidade às rechans, no campo adusto,
Palpita a natureza em ledo canto.

Um ser superno, humilde, simples, n'ado
Num berço tosco, pobre e sem lavôr,
Entre agruras da noite, despresado.

Pequenino Jesus',' mimosa flôr!
Já sente a ingratidão, o desagrado,
Das potencias do mal, o Rei do Amor.

Casa ;das LOD�as-
- DE

BRANDÃO & ClA.
-

SINCERAMENTE FORMULA AOS SEUS DISTINTOS FRE-
"

/

-

GUESES E AMIGOS OS MELHORES VOTOS DE FELIZ

NATAL E PROSPERIDADES PARA 1954

_________ ' '_ .. ---' .,.-- --:c------�-

•

C a s a San t 8, H 81 e n a
'AOS SEUS DISTINTOS 'CLIENTES E AMIGOS, �INCE-

./

RAMENTE DESEJA FELIZ NATAL E PROSPERIDADES

PARA 1954
. -.

1954 "�-o- ,nOAS F-ESTAS -0- 1954

ANTÔNIO ORIGE

Belém! A noite é escura e friorenta
Ressoam passos' pela estrada afora.,
Nenhum abrigo encontram, e a tormenta
Faz o casal seguir; Pobre Senhora

(

Que está prestes ao parto que lhe assenta.

Triste, segue o casal e Ela se córa.
E adiant um rancho encontram que os alenta
E a mangedoura e a palha é leito agora.

---'---

A madrugada rompe e fe�vÓrosos
Eles erguem as preces virginais
E o Espôso escuta um choro, e lhe faz jus.

, Escola '. Pratica de' Comércio
Senna'Pereira $fSDJfRlsno

E assoprando as trombetas divinais
Os Anjos anunciaram jubilosos
Nasceu um Deus - o Redentor Jesus!

Eugênio Vecchietti Netto

• EXAMES DE ADMISSÃO
.

4'
la E'POCA

INSCRIÇÃO: 27 de novembro a 12 de dezembro
EXAMES: 14 e 15 de dezembro
Para inscrição e informações a Secretaria atenderá

diàriamente das 17 às 19 horas.
Sede da Escola: GRUPO ESCOLAR JOSE' BOITEUX

,

--- ESTREITO -

Dlstrtbutdnr

C. RAMOS S/A

I FrlquezlI em serll
fVlnbo Creosotado
t '(Silv�íra)'

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINARIA

la. E 2a. CONVOCAÇÕES
De acôrdo com o que de­

termina o artigo 27 dos Es­

tatutos desta Federação fi­
cam convocados os compo-

1
nentes da Assembléia Geral

para se reunirem ordinária­
mente em la. convocação
no dia 15 de Jan�iro de 1954
nesta Capital em sua sede
à Rua Nunes Machado, 17
sobrado, às 14 horas, e, não
havendo número, no dia 20
às mesmas horas ,e mesmo

local, para à seguinte or­

dem do dia:

recer da Comissão Fiscal
sôbre o balanço e contas da
gestão do exercício anterior.

b) Tomar conhecimento
do relatório anual do Pre­
sident� e aprová-Io ou não.

-c) Eleger os m�mbros da
Diretoria para o trienio de
1954-1957. bem como os de
cada comissão.

d) Eleger um terço do
Conselho Deliberativo.
e) Discutir e deliberar

sôbre qualquer assunto de
interesse da entidade e da
classe.

Florianópolis, 15 de de­
zembro de 1953.
Lauro Fortes Buetanumte

a) Discutir e votar o pa- - Presidente.

a-I

João Alfredo Medeiros. se ouve ainda o ribombar
Vieira dos canhões e' as peças de

sangue e os montes de ca-

Começa a descerrar-se o dáveres aumentam e se avo­
véu que cobre, nos templos' lumam ...
de todo o mundo, os presé- Ei-Lo, o meigo Nazareno,
pios cristãos. E já os nossos os alvos bracinhos estendi­
olhos contemplam, entre dos para estreitar a Si, num
palhas de manjedoura, a pe- só amplexo de amor, os po­
quenina figura do Messias, vos do universo ...
âo insinuante e terna, e tão A paz. .. -

suave e doce, e tão serena Mas a sua paz, não é co-

e afável, embalada pelas PlJ- mo a daquêles que apesar
ríssimas mãos carinhosas de proclamá-la, enfática-
la Virgem. . . mente, a tôdas as vozes, ,

lO infante recém-nascido mantêm, contudo, aguilhoa-
1e Belém, representa,' ago- dos, escravizados e vílipen­
;'a mais do que nunca, nesta diados, nos rubros campos
quadra turbulenta e som- de concentração da Sibéria
'iria que a humanidade a- e nas masmorras sinistrasI

'ravessa, a suprema mensa- dá Polônia, da Hungria, da
,;em de paz para o coração Finlândia, da Rumânia e de
,los homens. tantas outras nações infelí-
Ei-Lo, a, trazer-nos a sua zes, milhares de velhos, mu-

paz: . .

.

.

I �heres e crianças inocen-
EI-Lo, o Messias, a ofei e- ces...

,

cer a um mundo sem paz, o A sua pae não é a paz da
presente da sua paz, quan- ':oice e do martelo, não é a
:lo por todos os quadrantes paz dos "centros de depura-
------

cão", neI? dos "quislings",D. S. P. nem dos cambalachos furta­
côr, nem dos "congre3soS de

EDITAL paz" ...
!"Ei-Lo, que vem ...

Suprema mansuetuds .

Humilde Criancinha .

Paz. verdadeira para \)S

Faço público, de ordem
lo sr. Diretor, que, a partir
lesta data; e pelo prazo de

Arí Ramos
Secretário.

SÃO PAULO
RIO?

,..�

Castro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Maillilt de elastex da mais
afamada marca NEPTUNIA

c-s 380,00 /

Capinhas colegial desde
Cr$ 140,00

Calções de banho de
shantung Cr$ 87,00

Tailleur Sport de Alta elegância, com: Saia com prega
. atras; mangas japonesas; com punhos virados, bolsos
embutidos, e cinto de courõ debruado. Linda variedade

em cores. Apenas Cr$ 560,00

Cretone Linhol largo 2,20 metro Cr$ 58,00

TAILl,EURS DE LINHO: A Modelar apresenta @ste..ano
um sortimento caprichosamente

..,... lindo e uma seleção de alto
bom gosto!

Milhares de camisinhas de algodão e jersei, para
meninos, desde Cr$ 20,00

Blusas de jerElei a -Cr$ 29;00 "".-"..,�"...",..,�=

Blusas bordadas à'�Ct$ 33,0Q_

I

Florianópolis, Sexta-feira, 25 de Dezembro de 195�

\

Ftnisslma calça para linho Cr$ 250,00
Calças de brim para trabalho Cr$ 57,00
Calças meio linho bem boas Cr$ 125,00

.
"

Colchões de molas DIVINO o colchão de mola mágica o

mais afamado e o mais vendido colchão do País'
Casal: Cr$ 1. 750,,00

PISCOS Que São, Um Verdadeiro­
Brinde De fim de Ano

<, da A MODELA'R

Camisa de seda Sport
- C1'$'89,00

\

I

Elegante terno' de finissimo
tropical, corte e acabamento

perfeito:

Pura lã c-s 950,00
Meia lã c-s 4-55,00

Ternos de éasimira de meia
.Iã ótimo agabamento

c-s 225,,00

Finíssimos ternos (conjun­
tos) de verão SARAGOSSY

Cl;S 585,00
'

•

o J:S'fADO

Sofá cama para casal PROBEL Cr$ 3.900,00

Jogo de cretone bordado Casal Cr$ 16,.9,00

I
•

SAO ALGUNS DOS MILHARES 'DE ARTIGOS DA
-

- A MODELAR,-
A CASA MAIS SORTIDA

A CASA MAIS BARATEIRA DO ESTADO!

A melhor das colchas de algodão para easal Cr$ 114,00

Saias desde c-s J�,OO

1.000 lindíssimos vestidos de verão Cr$ 118,00
Vestidos para casa desde Cr$ 68;00

vestidos de praia

vestidos de passeio

vestidos de tcillete

Uma variedade belíssima!

;: �.,

<, Poltrona cama c-s 1.200,00

\LGUMAS OFERTAS ESPECIAIS DE ARTIGOS PARA
O LAR:

:"inissima marquisete, largo '-1,30 ....
'

.. ; ... Cr$ '25,00
-Iylon de algodão, lindas cores para janelas Cr$ 32,00

11'oalhas
para cópa duzia c-s 89,00

,�retone Línhol, 2,20 �etro c-s 53,00
'olcha de' casal superior a Cr$ 114,00

J Coalhas ele rosto felpudas a
"

. . .. ,Cr$ 15,00
i fogos de cretone para casal a Cr$ 149.00

Etc. Etc. Etc.

OFERTAS ESPECIAIS

Artigos para homens.

Camisas boas a ,................... Cr$ 35�00
Calças de brim a � Cr$ 57,00
Calças de tropical Cr$ 95,00
Calças de puro linho a Cr$ 225,00
Pijamas superiores .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 129,00
Ternos de meia lã : . . . . . . . . .. Cr$ 225,00
'Guardas chuvas a "; ;., Cr$ 75,00
Camisas de seda Sport .. . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 89,00

Etc. Etc. Etc.

GRANDES OFERTAS PARA CRIANÇAS
"

'

Vestídinhos bons . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. Cr-$ 25,00
Ternos de brim para mocinhos '" . . . . . . .. Cr$ 89,00
Calças ótimas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 35.00
Camisinhas listadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 20,00
Camisinhas de Jersei desde Cr$ 4'3,00
Blusões Sporte a Cr$ 47,00
'I'ernlnhos com blusínhas a Cr$ 55,00'"

Etc. Etc. ,Efc.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ainda o Dia do Reservista ,

Ainda sôbre as comemo- ridos, os apetites interna- terminadas prioridades pa­

rações do "DIA DO, RE-I cionais acirrados, a insta- ra a exclusão de incorpora­

SERVISTA", transcreva- bilidade e fragildade da ção dos elementos q�e ex­

mos abaixo importante pro- Paz vieram reafirmar quão cedem as suas necessida­

clamação baixada pela Di- profética e acertada era a eles do momento, que, qua­
retoria do Serviço Militar e previsão do poeta. se sempre se verificam, par­
.que foi lida na Rádio Gua- Vozes se levantam en- ticularmente nas zonas ru­

ruja, na noite-de 18 do tretanto, .ainda hoje, e par- rais,

cor:e�te,
..
por um �ficíal do I ti��_de al�u�s setores da 0- A, própria Lei do Servi­

Exercito: em serviço nesta pmiao. publica, e de estu- ço Militar no seu artigo 37

Guarnição:" diosos dos problemas nacio- e-sfipu la insenção de convo-

nais, de seus encargos fa- cação a determinados Mu­

O EXE'RCITO E O EXO- ce ao País e ao Mundo mer- nicípios, julgados e- conhe­

cê de compromissos livre- cidos, como d� grande va-DO RURAL

- /

•

O 16 de Dezembro re- mente assinados - para lor e desenvolvimento agrí­
lembra ao Exércitõ sua Re- procurar subtrair ao Servi- cola, excluindo os seus ha­

serva que, fóra das fileiras, ço Militar numeroso con- bitantes de serem incorpo­
trabalha anônimamente pe- tingente de convocados, sob rados às fileiras do Exérci­

lo progresso do Brasil, pretexto dos danos que a to, bem como a determina­

pronta a atender a, �ual-I Convocação
causa ao esfor- das categorias de profisio­

quer tempo, ao chamamen- ço agrícola do País, contri- nais necessárias' ao desen­

to da Pátria, tal como ocor- buindo para o despovoa- volvimento agrícola e in­

reu em 1�_44/45, para lutalil mento dos campos e para dustrial do País, embora

bravamente nos campos da a ampliaçãó cda população habitantes de Municípios
Itália.' ; '. I urbana." computados para a convo-

Relembra,
.

também, essa'· O Exérci-to .: Brasileiro,' cação
data, �;. figura insigne e s�mpre no firme" propósito A Lei denomina a (�;:I'<;
imortal do poeta ·e -patriota - de asseguré!,r, uma. jUdiCiO-I municípios

excluídos da

OLAVO BILAC, cuja me- sa e útil aplicação do poten- .convocaçâo de "Municípios
moria : pêrm�nêcerá pára cial humano d� País,_ tem' I não

Tributários" e aos ou­

sempre:'-PQ coração dos sol- '�a�acterisado à regulamen-] tios "Municipios I! .!1I11Ú-

dados do. Brasil. tação de sua 'lei básica pa- rios", fazendo assim nitida

Reverenciando seus re- ra o Serviço Militar - com exclusão do êxodo desses

servistas, presta hoje o E- normas, que constituem preciosos elementos de

xército, igualmente, um um acirrado combate ao campo e que, no momento,

preito de, homenagem a êxodo' da população rural por outros motivos, que

êsse brasileiro ilustre, cuja para os Centros de grande não nos cabe apreciar, são I Goiás e o Sul os Estados de pulação.. proporciona defi- I dos de Municípios Tríbutá-. tagens são de. pequena

prosa tão cintilante quanto envergadura Econômica-Fi- exatamente os municípios Paraná, Santa Catarina e cit sendo indispensável re- rios dos Estados de Santa! monta, sendo possivel iasse­
sua poesia, foi posta ao ser- nanceiro: onde se constata maior êxo- Rio Grande do Sul. correr ao excesso do contin- Catariria e Paraná e que de' verar, não se verificar o êr-

I .

viço dos ideais de íntegra- Entretanto, alguns patrí- do de seus habitantes. Gs recipÓtndá;rios de 'gente- do Estado de São um modo geral retornam' rado .nesse setor.

ção do povo com suas Fôr- cios, ou por íngnorância, Os órgãos receptores de convocados sediados na Paulo, para cobrir essa de- em maioria aos municípios \ E' com o único fito de es­

ças Armadas, contrapondo- ou por outro qualquer mo- convocados, em princi- zona- do Norte, são em ge- ficiência, único caso em de origem, quand� licencia- clarecer aos lnteréssados
se àqueles-que no 'ardor das tivo, se pronunciam na

con-I
pios se abaste:�� dos ele- ral, constituidos de peque: que se poderia verificar o dos e ainda que em sua to- que o Exército divulga es­

lutas políticas ou imbuídos vicçâo de que acabem ao mentos domiciliados no nos efetivos e por isso, den- êxodo, o qual viria, por talidade se houvesse ver i- "ses dados e rebate as acu­

de falazes princípios, con- Exército as responsabilida-! próprio município em que I tI'O dos próprios mumci- certo,. trazer vantagens a ficado o êxodo, em nada sações que lhe são atribui­

fundiam' indivíduos com des, através do recrutamen- : se encontram sediados, o

I pios, que lhes servem de sé- Nação, mas que infelizmen- viria afetar o caso em fó- (Ias, com a convicção de

instituições e queriam vêr to dos seus Contingentes
I
que constitue uma das de se abastecem ofereceu- te não se realisa, porque ao co, porque não são êles, em que assim está desde já
,.

' ,

na Fôrça Armada não a ·anuais rdas proporçõe.s, a- grandes parcelas de econo- do grandes excessos nos COD serem
. licenciados, reter- princípios, oriundos de po- C'ola,,?qrando' na

.

solução de

própria Nação, mas uma té certo ponto, assustado- mia, apontadas sempre pe-I tingentes qUE? _convoça_rn. riam todos aos locais de pulaçâo rural. .t t�o.grave problema da NA-' ,

casta isolada, cuja razão 'de ras, com que se acentua los setores financeiros do
i
Os sediados �a f,o:qa Cen- origem. ,. Os sediados na zona Sul,' ÇÃb.

ser, no mundo moderno, I êsse acontecimenfo social Exército, I?Ô�to que as, ver-
I tro, e com'maior necessida- _Também. para recom�le-l �ue abs�lvem grand�s efe- E no dia do Reservista e

mais e mais se perdia, em na :tlaulidade. . ., I b�s destinadas � êss�s; mis- I des,
os contingentes con- tal' claros de- eertas

ul1lda-1
tivos estao entretanto loca- de Bilac, o que o Exército

função da pletora de Tra- Sao por demais injustas ] teres '!U<i] o sejam lral1s,
I vocados são entretanto su-' des especializadas sediadas lizados em municipios com pede à Nação, é, apenas,

tados Acôrdos e Conferên- tão graves e êsses acusado- portes e Alimentação, são ficentes por se tratar de na Capital Federal, tais CO-! fortes indices de densidade compreensão e apoio.
cias que garantiram a inte- res o fazem, pelo descon�e- de �odo, g�ral ml�ito esc:s-: r�1Unicípios populosos, dan- mo Batalhã6 de Guardas,

I de população, o que facilita (Publicação feita por

gridade das Nações e aglu- cimento completo dos prm- sas.a própria movimentação j do ainda pequenos exces- Batalhão de Polfcia e Re- cumprir suas dotações ape- determinação do Exmo .

.
tinariam os povos numa ir- .cípios determinados pelas

I
dos seus elementos perma-' sos, salvo o Estado de Ma- gimento de Cavalaria de nas com os originários de Snr, Ministro/da Guer-

mandade universal. altas autoridades militares nentes, o que obriga, quase I
to Grosso, que. devido a Guardas, são charnatlo.s a seus municípios; salvo pe- ra e por solicitação do

BILAC, ao pugnar com na execução da convocação que anualmente, as autori- sua fraca densidade de po- lncorporaçãp, os convoca- quenos casos, cujas percen- SOl'. Chefe da 16a C.R.)
aquêle ardôr que lhe era dos nossos patrícios para dades diretoras desse se-

•

tão próprio,' pelo Serviço' prestação do Serviço Mi- tor, determinar medidas de

Militar obrigatório e por Iitar, restrições, por vezes, até

uma'melhor compreensão O Exército fundamenta o mesmo com prejuizos do

da situação das Fôrças Ar- recrutamento anual dos serviço.
madas no quadro da Nação, seus contingentes exclusi- Podemos, para ·melhores

deu-lhes como já o havia vamente na Lei do Servi- esclarecimentos, considerar,
dado o Segundo Rio Bran- ço Militar, de onde os 'ór- para efeito de éonvocação,
co, o apoio moral de que gãos r.ompetentes, que são: o território do Brasil devi- .

necessitavam e sua voz é a Diretoria Geral do Servi- dido em tês grandes por­

sua pena foram os esteios ço Militar e as Regiões Mi- ções, que são: Norte, Cen­

de uma nova mentalidade e litares, estraem os funda- tro e Sul, compreendendo:
de uma política mais sadia, mentos para a organização o Norte lodos os Estados

mais consentânea com a do chamado Plano Geral de do Norte e do Nodeste, '0

crua realidade mundial. Convocação, os quais esti- Centro O Distrito Federal,
0, aoonteoimento, deco'- pulam <emp,e ceda, e de-I São Paulo, Mato. Gio,,�

e

I

\ ,

Cumprimenta -seus distintos frequentadorts, for-
muando sinceramente, os melhores votos de
I' FELIZ NATAL e prosperidades ·para ·1954

11oa8 Festas

.. ..!.' -

A mel�or raçao �a1ancea�8 �o.
.

Brasil!
'

Para aves, bovtnos e suinos
�epresent8nle em ,Sanla Cátarina

MACHADO elA S.A
I .. ,E' .A-G:ENCIAS I

'.�

OES,Pl\CHE SUAS'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A VELHA É HISTO­
RICA FIGUEIRA

Velha porque já-está pas- so algue:n teatasse cortar o

sando dos 8(} anos de exis-
I c:o':a\ào de ilhéo,

tência desde que a trans­

plantaram da pracinha da

antiga Igreja; hoje Catedral

� a colocaram no meio da

Praça 15 de Novembro, on­
de se encontra viçosa e ve­

nerada por mais de duas

gerações!
Histórica, ' porque já foi

'r-rn quartel improvisado do

comando' do antigo partido
r I it:('o,
PSD.

agora, o valoroso

mo nunca.

. Foi o Tolentino de Carva­

lho, quando Prefeito, quem
a iluminou primeiro.
Todos pensaram que

Nerêu Ramos

FOI quando aquela fígur.i­
ru. teve a montar guar+c
em sua ddH,a, c venerando
Coronel V'óal Ramos, qúe,
rôdas as manhãs, sentava-se
em um <Í0S bancos que cer­

cam a velha arvore e d��él-,
gerações que

_ p:ssaram. e

fiava corri sua presem:'], e paraas que nao h.ao de VIr:

"l'l� austeridace, que �eJ c,.... i Antonieta de Barros para

metesse o Cl".me. I quem eu peço, não,um mi-
.

nuto de silêncio porque

/

De dia, descanso pata os

<'posentados que a adoram.
À noite, recreio para fa­

rrílias que dão liberdade
lOS garotos para que cor­

am em redor da queri 1"
� rvore até que se cansem!

Por tudo isso, tornas-te.'

rté uma coisa humana. És
.iarte nossa. Pedaço do noz­

'G. coração.
Arvore de três _ gerações

A. F. S,

a-,

TIM ' .. )

A paz do Senhor, estará'

conosco.: Na certa. Se ela É

1 paz para os homens de boa

=ontade, não pode deixar

·)e estar conosco. Somos os

.nlpe1·-mengos da boa VOH,

lade. Aturamos tudo. Das

filas que o sr. Bornhaust'n

prometeu acabar, aos bura­
cos tde boca' para cima)
.1as estradas que seriam ri!:­

cos de asfalto: SuportamlJE

Dep. teobarlo
Leal

mar-se do movimento rur­

fíSJico e das condições dos
seus cavalos. O descaso do

ela não morreu, mas uma tinuava.
E a figueira ficou.

E ficará »té que um dia, vibrante salva de palmas.
Ano após, assistimos o Sempre o mestre para dar

mesmo espetáculo, o pano
se levanta e a cena se re-

ram ao' Palácio. .norr e r r;OU:·Q tudo na nacu-

pete.
F�g0 sem pólvora. Pior reza.

Uma pleiado de [ovens,do que pólvora ...
Dize'n que aquela fíguel- Mas até lá, será a Árvore moços e mo.ças, exuberan-

ra d� azar. -Naquela ocasião de Natal de todos os dias, tes de juventude" cheios 'de

d ôd b esperanças, transbordantes
deu sorte, embora até haja, e to as as noites, em yer-

n.uit.s gente superstíciosa I
de, bem amada e feérica­

n::(o paSSE por baixo dela. mente iluminada.

Nem' por decreto.
D>_ 23 do corrente, um'!

turma de serviço da Dl\!?,
ccmpc-sta de 10 trabalhado­

res, levou fios e Iampadas
até (J mais alto de sua coj.a,
À noite era uma colossal
Árvore de Natal. -

Linda, feericamente ilu­

minada. Alí está, bonita co-

Dali, . Nerêu abriu. fogo perdida a sua seiva, seca:.­

contra O� que se acantona- do seus -�ron(;(,s; venha fi

Discurso de Paraninto
Proferido peJo_ Major Jaldyr B. fõilstloo

da SUva, oa noite de 18 do corrente, como
Paraninfo da Tn·rma do Curso Vi8Dt�fico do
Colegio Estadual «Dias Velho)) �

Representem minhas pri I de -entusiasmo, sorridentes sagrado templo do saber.

meiras palavras a' mais e felizes, deixam, definiti- Professor, único e msu­

profunda e comovedora ho- vamente, os bancos escola- bstituível alicerce de uma

menagem á mais honrada e res ou, apenas, como vós, nação."
à mais digna direção que vence;n uma das etapas da (Cont. na 8a página)
já possuiu o Colégio Esta- vida escolar. .

dual pias Velho, na pes- Durante vários anos, :>';- IOCODCeblvel
sôa da grande mestra, da viram a palavra do'mestre, Com absoluta certeza_ es­

sublime professora, daque- seguiram, posso a passo tamos informados de' que o

la que fore será sempre o seus ensinamentos, deixa- sr. ls uieu. Bornhausen, na

exemplo máximo para as ram-se guiar por seus ma- sua estada em Curitiba,
duros conselhos, titubea- deixou -de visitar, na Gran­

ram, tropeçaram, cairam e ,de Exposição, o stand de
o mestre solícito, carinhoso Stmi« Catarina. S. Exa., na
paternal os" .Ievantava, os hora livre para essa visita,

.

reanimava e a jornada con- preferiu ir ao Joquei, infor-

daíazen.Ia quase sinit.Ú�!d:�
comparecido à moradia de

Encontra-se entre nós, em um celeiro de trigo, haver - sr. Getúlio Vargas, agrade-
companhia de sua exma. es· I G t 'I' V d

é

d 'b .

O
.

-.0 o sr. e u 10 argas e- cr n o o o sequio. presi-
.ôsa, o sr. dr. Leoberto Leal '.',rminado imediatamente d':.'.1".' então afirmou: "Po­
: lustre deputado federal, da que fo:]sem utilizados teclas Iíuca de boa vizinhança. , .

,.

'egendi do P. S. D .. Depois
.lE' passar o Natal em FIo 1Mente"ianópü�:�, s. S. regressará ,
da Rio. na próxima segun- Já assinalamos aquio Ia- Vereador, a candidatura de.

da-feira, retornando a eo;i::l. to. O Di�rio ãa Manhã men� sr Gusta� Capanema! E',
Capital p::lra os festejos de te tanto que já lhe é impos- C(orlO se vê, o jornal men-
Ano Nov,o. :;ível.controlar as próprias lin::!íJ, remetindo e se rles

.nentiras. Na edição d� an': �nfcntindo!

a mão amiga, sempre- o Governador pelas coisas ca­

mestre para ·orientar. O ta:'::.nenses já não espanta
mestre, sempre o mestre. mais ninguem. Mas essa de

Quatro anos de curso nem .sequer ir visitar' a ex­

primário, outros tantos de posição da sua terra, tula

ginásio, três de clássico ou como das mais belas e atrit·

científico, cinco a sete de entes, nas festas de CU1'iti­
surso superior. ba - é de ser lhe tira�' o

Dezesseis a dezoito m:03 �h}lIJéu!
de estudos. S. Exa., depois de satis

Aproximadamente, um f't::e!" a sua vaida.de burgue.
.terço de uma existência ao I SI! de ser Governador pvr

professor.' s'-',' governad01·�. vive aqora

Bendita, Incomparável,

I
dl.1I1o;:strando incontrolável

sul lime, enobrecedora e alergia pela .sua terra. EsSC"
sobremaneira dignifícante de Curitiba é a 'prova das
",S!::1 palavra: pl'üfessor. r1'(JVc,s. 'Simples1nente in-IProfessor, sacerdote do concebível.
.....................w••••••••••••••••••••••

·Ge,ul·io .�judou
a apagar· um locêndlo·-

s BORJA, 24 (V.A.) - os recursos e o pessoal exis­
(

t:Í1t€S na sua fazenda p:nn
sr.correr os vizinhos. O fogo

Durante o desembarque do

oresidente da República,

.

Remenfe e Desme·nte

te-ontem, por exempb, à U que há, de verdadeil.'ü,

Durànle o Natal

na Terra Santa

A colaboracão publicada neste mesmo local, em a

nossa edição d�' 23 do corrente, lamentavelmente dei­
xou de figurar com o nome de seu respectivo

.

autor,
que é o nosso talentoso conterrâneo e presado colabo­
rador sr. Arnaldo S. Tíago..

.

Asím é ele o autor de "Pavoroso, Dilema".

Loteria do Eslado
/'"

A Extraoao d� ·Ootem
�

5.543 - Cr$ 400:000,00 -
2.436 - Cr$ 40.000,00-
2.319 - Cr$ 30.000,00-
4.768 - Cr$ 20.000,00-
2.961 - Cr$" 10.000,00 -

LAGES
JOAÇABA
RIO DO SUL
JOINVIJ;.,E

•
FLORIANÓPOLIS,

"

",' .

PROCESSO

O jornaleco da Tiradentes publicou, ante-ontem,
os seguintes artigos da Lei n. 1.802, de 5 de janeiro
do corrente ano:

,

Art. 14 - Provocar animosidade entre as clas­
ses armadas ou contra elas, ou delas contra as elas­
ses ou instituições civis.

Pena: reclusão de' 1 a 3 ·aRos.
Art. 34 - É circunstância agravante para os

efeitos desta lei, quando não fôr elementar do cri­
me: ar - a condição de funcionário público, civil
ou militar, ou funcionário de entidade autárquica
ou paraestatal.

Será que o sr. Irineu Bornhausen vai mandar
processar o sr. Fernando Melo? Que o Secretârio
.da Educação está enquadrado nesses dispositivos,
não há dúvida!

CINISMO

O jornal do govêrno negou O' incidente provo­
cado pelo sr. Fernando Melo,. por ocasião da forma­
tura dos ginasianos de 53, do Colégio Dias Velho.
Segundo o órgão oficioso, não houve nada absolu­
tamente nada, naquela solenidade! Nenhu� pio! O
discurso do Secretário, discurso escrito, meditado e

premeditado; as ofensas às classes armadas, para fe­
rir o patrono da turma, com' a declaração de' que a
farda também encobre muita' patifaria; o protesto
do Maj. Jaldir Faustino e a sua retirada do recinto'
os aplausos calorosos que recebeu êsse gesto; aque­
les u! u! u! da vái� ao Secretário� que empalideceu
a cara, abemolou a voz e pulou três' páginas do dis­
curso - tudo isso. é falso!!! Tudo invenção nossa!!!

Parece mesmo que o que houve fo' o seguinte:
a assistêncip e os ginasianos quiseram linchar o pa­
trono da turma, Maj. Jaldir, e o dr. Fernando Melo.
interveio heroicamente evitando o monstruoso cri­
me!

Fica aberta a subscrição pública para erguer­
mos uma estaltua para o novo her6i nacional! .'

xxx

BURRADA

O artigo do Diário, a ,respeito do caso, termina
assirp: "Quousquer tandem? Primeira palavra de
um discurso de Cicero-contra Catilina".

1° - Não é quousquer, mas quousque!
_

2° - Sendo quousqué tandem duas .palavras,
nao podem ser a primeira palavra!

3° - O seu Pafúncio, do ·carrinho de picolé alí
da esqu�na, explicou-nos ,que, realmente, essàs pa­
lavras sao' de uma das catilinárias e que Cicero as

• completara assim: Quousque tandem, Dia1'us Ma­
tuti��s,. abut�re patifintia nos�ra?� Tradução do gre­
go: O Medetros dos Santos e de uma cultura alar­
mante!"

IPSIS LITTERIS

.

O discurso do Secretário vai ser publicadó.
ips'Ís litte1'is virgulisque? Duvideodó!

O CHIe vai 'sair será outro. Na certa. Os que o

escutaram, que o confiram!

BOAS FESTAS

Como o nosso Governador, por época de Natal,
é, aqui, Governador para inglês ver, endereço-lhe,
hoje o seguinte:

.

"Wishing you a Merry Christmas and a Happy
New Year".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


